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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

ApresentaçãoApresentaçãoApresentaçãoApresentaçãoApresentação

O Fundo de Amparo ao Trabalhador – FAT foi criado pela Lei 7.998, de janeiro de 1990, com
a finalidade de fomentar ações ligadas ao Seguro-Desemprego e ao Abono Salarial, direitos
garantidos ao trabalhador brasileiro por força da Constituição Federal de 1988.

A Lei nº 8.019/90 (alterada pela 8.352/91) permitiu que parte dos recursos excedentes à
reserva mínima de liquidez fosse alocado em instituições financeiras oficiais federais, sob
a forma de depósitos especiais remunerados, mediante autorização do Conselho
Deliberativo do FAT - CODEFAT, com o objetivo de financiar programas de apoio à geração
e manutenção de postos de trabalho e renda, gerenciados pelo Ministério do Trabalho e
Emprego. Dentro desse contexto estão os programas de geração de emprego e renda,
criados a partir de 1994 e implementados a partir de 1995.

Essas ações vêm se consolidando, cada vez mais, como eficazes instrumentos da política
pública de combate ao desemprego, inclusão social e melhoria da qualidade de vida dos
trabalhadores, mediante concessão de crédito, com encargos financeiros reduzidos e prazos
compatíveis com o retorno das atividades financiadas.

Os financiamentos são direcionados a empreendedores nos setores urbano e rural da
atividade econômica – inclusive agricultores familiares – e suas cooperativas e associações
de produção. Público esse que, via de regra, enfrenta dificuldade de acesso ao crédito de
mercado. Contempla, ainda, os empreendedores populares de baixa renda, que buscam
na informalidade o sustento próprio e da família, financiando o auto-emprego como
alternativa de minimizar os efeitos do desemprego prolongado.
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Origem dos RecursosOrigem dos RecursosOrigem dos RecursosOrigem dos RecursosOrigem dos Recursos

As aplicações do Fundo de Amparo ao Trabalhador – FAT, em Programas de Geração de
Emprego e Renda têm origem nos recursos do Fundo excedentes à reserva mínima de liquidez1,
que são alocados extra-orçamentariamente, sob a forma de depósitos especiais remunerados2

nas instituições financeiras oficiais federais para fomentar a geração de emprego e renda.

Essas instituições (Banco do Brasil, Banco do Nordeste, Banco da Amazônia, Caixa
Econômica Federal, Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES e
Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP), fazem as operações segundo as normas dos
programas, que são definidas em Resoluções do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo
ao Trabalhador – CODEFAT e em Planos de Trabalho apresentados pelas instituições
financeiras e aprovados pela Secretaria-Executiva do CODEFAT, arcando com os riscos
financeiros e pagando ao FAT a remuneração estabelecida.

O processo operacional dos programas é de livre negociação entre as partes contratantes,
ou seja, o proponente do financiamento e a instituição financeira de sua preferência que,
por sua vez, responde pelo risco operacional junto ao FAT, razão pela qual a análise
cadastral, o estudo de viabilidade do projeto/plano de negócio, o deferimento e a
administração do crédito são de competência da instituição financeira, dentro dos
parâmetros definidos pelas normas dos Programas, não havendo regionalização para
atender a demandas específicas. As normas específicas dos programas de geração de
emprego e renda são definidas em resoluções do CODEFAT.

Destinação dos RecursosDestinação dos RecursosDestinação dos RecursosDestinação dos RecursosDestinação dos Recursos

Os recursos alocados nos bancos oficiais federais são destinados a aplicação em linhas
de crédito, para viabilizar a concessão de financiamento com a observância, além das
normas definidas pelo CODEFAT ou por sua Secretaria-Executiva, dos seguintes critérios:

· Geração de emprego e renda;
· Descentralização setorial;
· Descentralização regional;
· Compatibilidade com a política industrial, bem como com outras políticas governamentais;
· Condicionamento da concessão de financiamento à comprovação de adimplência
dos tomadores com as obrigações trabalhistas, previdenciárias e fiscais, observado o
que dispõe a legislação pertinente.

Instituições Credenciadas para a Concessão do CréditoInstituições Credenciadas para a Concessão do CréditoInstituições Credenciadas para a Concessão do CréditoInstituições Credenciadas para a Concessão do CréditoInstituições Credenciadas para a Concessão do Crédito

As instituições financeiras oficiais federais credenciadas para operacionalizar os Programas
de Geração de Emprego e Renda são as seguintes:

· Banco da Amazônia;
· Banco do Brasil;
· Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES;
· Banco do Nordeste;
· Caixa Econômica Federal;
· Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP.

1 A Reserva Mínima de Liquidez – RML é o valor que deve ser mantido em títulos do Tesouro Nacional no extramercado, de forma a garantir, a grosso modo, o
pagamento do benefício do seguro-desemprego e o abono salarial por seis meses.
2 O FAT pode aplicar suas disponibilidades financeiras em títulos do Tesouro Nacional, atualmente por intermédio do Banco do Brasil, ou em depósitos especiais remunerados e
disponíveis para imediata movimentação em instituições financeiras oficiais federais, conforme estabelece o art. 9º da Lei n.º 8.019/90, com redação dada pelo art. 1º da lei nº. 8.352/91.
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DefiniçõesDefiniçõesDefiniçõesDefiniçõesDefinições

Para efeito dos depósitos especiais remunerados do FAT, entende-se por:

a) Programa: conjunto de ações que interagem para atingir objetivos e públicos alvos
específicos mediante a operação de uma ou mais linhas de crédito;
b) Linha de Crédito: subdivisão de programa segundo especificidades de itens, tais
como modalidade de crédito, público alvo, taxa de juros, prazos;
c) Linha de Crédito Especial: operação de uma linha de crédito, podendo ser subdivida
em modalidades, com ação de caráter excepcional, recebendo tratamento de programa;

Descrição dos Programas e Linhas de Financiamento do PROGERDescrição dos Programas e Linhas de Financiamento do PROGERDescrição dos Programas e Linhas de Financiamento do PROGERDescrição dos Programas e Linhas de Financiamento do PROGERDescrição dos Programas e Linhas de Financiamento do PROGER

O PROGER foi criado em 1994 pelo CODEFAT para possibilitar o financiamento de setores
geradores de emprego e renda e intensivos de mão de obra. A princípio estruturado com
três programas, sendo eles o PROGER Urbano, PROGER Rural e o PRONAF, operava
apenas quatro Linhas de Crédito. Ao longo dos anos o Programa foi reestruturado e o
número de linhas aumentou substantivamente e, em 2006, o PROGER já operava mais
de 30 programas/linhas atendendo a diferentes demandas sociais e diversos setores
considerados prioritários pelo Governo.

Com a nova estrutura dos Programas de Geração de Emprego e Renda, a visualização do
direcionamento do conjunto dos programas/linhas para cada setor ficou dificultada e, portanto,
fez-se necessária uma divisão por setores de atividade. Entretanto, visto a importância do
Programa PROGER Urbano que respondeu por mais de 80% das operações de crédito em
2006, optou-se em divulgar os dados também por essa divisão. Os quadros 1 e 2 mostram
como serão apresentados os dados no Informe PROGER.

amargorP amargorP amargorP amargorP amargorP sahniL sahniL sahniL sahniL sahniL
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Quadro1Quadro1Quadro1Quadro1Quadro1
Linhas de Crédito do PROGER UrbanoLinhas de Crédito do PROGER UrbanoLinhas de Crédito do PROGER UrbanoLinhas de Crédito do PROGER UrbanoLinhas de Crédito do PROGER Urbano



8

Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

...........................................................................

edadivitAedroteS edadivitAedroteS edadivitAedroteS edadivitAedroteS edadivitAedroteS sahnil/samargorP sahnil/samargorP sahnil/samargorP sahnil/samargorP sahnil/samargorP

sotnemidneerpmEsoneuqeP 1 otnemitsevnI-EP&M

oriGedlatipaC-EP&M

otnemitsevnI-omsiruT-EP&M

oriGedlatipaC-omsiruT-EP&M

seõçaicossAesavitarepooC

odamroF-méceRelarebiLlanoissiforP

otidércorciMePPCP;ralupoProdedneerpmETAF

)socitsémodortele(acnarBahniLTAF

rodedneerpmEmevoJ

aruturtsE-arfnI OGERPMEORP

OHLABARTORP

acimônocEaruturtsE-arfnITAF

adnemocnEboslatipaCedsneBesomusnI-.E.ITAF

liviCoãçurtsnoC siaicnedisersievómi-oãçatibaHTAF

oãçurtsnoCedlairetaMTAF

oãçazilativeRTAF

anaciremanaPaliVTAF

oãçatropxE ratropxETAF

oãçatropxEREGORP

acigólonceToãsufiDeoãçavonI )PENIF(oãçavonI-órPTAF

rosseforPREGORP

latigiDoãsulcnITAF

lairtsudnIacitíloP ratnemoFTAF

etseO-ortneCrargetnITAF

lairoteSoriGTAF

laruRaerÁ laruRREGORP

FANORP

laruR-rargetnITAF

laruRoriGTAF

oiráuceporgAovitarepooCoriGTAF

Quadro 2Quadro 2Quadro 2Quadro 2Quadro 2
Divisão dos Programas/Linhas de Crédito do PROGER por Setor de AtividadeDivisão dos Programas/Linhas de Crédito do PROGER por Setor de AtividadeDivisão dos Programas/Linhas de Crédito do PROGER por Setor de AtividadeDivisão dos Programas/Linhas de Crédito do PROGER por Setor de AtividadeDivisão dos Programas/Linhas de Crédito do PROGER por Setor de Atividade

Observações:
1. As Linhas de Crédito do Setor de Atividade de Pequenos Empreendimentos compreendem atividades dos setores industrial, comercial e de serviços;
2. Os números apresentados no Informe PROGER estão de acordo com a atualização dos dados de Junho de 2007.



9

Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER Urbano



10

Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

...........................................................................



11

Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

PROGER UrbanoPROGER UrbanoPROGER UrbanoPROGER UrbanoPROGER Urbano

O PROGER Urbano contempla linhas de crédito de apoio à micro e pequenos
empreendedores, profissionais liberais, empreendedores populares, o segmento turismo,
professores, exportadores, cooperativas e associações de produção compostas por
integrantes desses segmentos, sempre com foco na sustentabilidade dos empreendimentos
financiados e na premissa de geração e manutenção de empregos e renda. As bases
operacionais do Programa estão regulamentadas pelas resoluções nos 059/1994, 167/
1998, 286/2002, 287/2002, 330/2006, 319/03 e 328/2003, contempladas e detalhadas
em planos de trabalho de cada instituição financeira operadora.

Quadro 3Quadro 3Quadro 3Quadro 3Quadro 3
Principais Bases Operacionais do PROGER UrbanoPrincipais Bases Operacionais do PROGER UrbanoPrincipais Bases Operacionais do PROGER UrbanoPrincipais Bases Operacionais do PROGER UrbanoPrincipais Bases Operacionais do PROGER Urbano
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Quadro 3 Quadro 3 Quadro 3 Quadro 3 Quadro 3 (continuação)(continuação)(continuação)(continuação)(continuação)
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116.22 481.433 781.61 878.243 207.12 134.394 752.82 279.357 629.35 322.133.1 337.95 690.028.1 963.86 746.671.2

latipaC-EP&M
oriGed

x x x x 193 944.1 837.714 788.902.1 860.694.1 505.838.2 265.460.2 144.901.4 464.231.2 028.229.4

omsiruT-EP&M
otnemitsevnI-

x x x x x x 95 963.3 734 571.42 298 957.94 475.1 735.27

omsiruT-EP&M
oriGedlatipaC-

x x x x x x - - 45 712 701 641.1 344 847.1

esavitarepooC
seõçaicossA

37 080.32 580.2 992.47 747.5 444.651 719.3 855.911 819.2 830.821 691.1 098.37 475 479.72

lanoissiforP
-méceRelarebiL

odamroF
011.72 124.241 486.81 911.341 151.61 233.831 263.9 844.88 477.6 711.95 184.6 614.95 456.5 036.05

rodedneerpmE
e;ralupoP

otidércorcim
083.671 736.893 096.331 609.652 301.361 341.483 159.751 598.543 025.801 352.031 611.6 132.13 846.6 857.63

REGORP
oãçatropxE

x x x x x x x x 33 070.2 011 090.6 242 270.9

-rosseforP
.otnemapiuqe

acitámrofni
937.23 307.47 414.71 072.04 408.31 593.33 529.01 640.82 385.11 643.03 111.71 692.54 395.02 791.45

LATOT 319.852 520.379 060.881 274.758 898.022 491.702.1 902.826 571.945.2 313.086.1 449.345.4 803.651.2 563.691.6 165.632.2 383.253.7

otnemicserc%
onaaona

- - 72- 21- 71 14 481 111 761 87 82 63 4 91

Quadro 4Quadro 4Quadro 4Quadro 4Quadro 4
Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006

Comentários:
1. A Linha de Crédito M&PE - Capital de Giro foi criada em 2002;
2. A Linha de Crédito M&PE - Turismo - Investiemtno foi criada em 2003;
3. A Linha de Crédito M&PE - Turismo - Capital de Giro foi criada em 2003;
4. A Linha de Crédito PROGER Exportação  foi criada em 2004.
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Figura 1Figura 1Figura 1Figura 1Figura 1
Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006

Quantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de Operações

Figura 2Figura 2Figura 2Figura 2Figura 2
Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006Desempenho do PROGER Urbano de 2000 a 2006

Valores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores Contratados
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lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC ASAB ASAB ASAB ASAB ASAB latoT latoT latoT latoT latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

otnemitsevnIEP&M 408.55 507.507.034.1 535.21 125.879.937 03 884.269.5 963.86 517.646.671.2 %60,3 %06,92

oriGedlatipaCEP&M 314.121.2 620.499.146.4 150.11 598.528.082 x x 464.231.2 029.918.229.4 %53,59 %69,66

omsiruTREGORP
otnemitsevnI

864.1 113.092.56 601 312.742.7 - - 475.1 525.735.27 %70,0 %99,0

latipaComsiruTREGORP
oriGed

334 383.791.1 01 698.055 x x 344 872.847.1 %20,0 %20,0

seõçaicossAesavitarepooC 475 600.479.72 - - - - 475 600.479.72 %30,0 %83,0

larebiLlanoissiforP 579.2 279.889.91 653.2 011.928.72 2 005.71 333.5 285.538.74 %42,0 %56,0

odamroFméceR X X 123 554.497.2 x x 123 554.497.2 %10,0 %40,0

rodedneerpmETAF
ralupoP

170.5 983.131.82 775.1 175.626.8 x x 846.6 169.757.63 %03,0 %05,0

rosseforPREGORP 474.91 513.837.15 911.1 853.954.2 x x 395.02 376.791.45 %29,0 %47,0

oãçatropxEREGORP 802 928.745.6 43 496.325.2 x x 242 325.170.9 %10,0 %21,0

latoT 024.702.2 739.765.372.6 901.92 317.538.270.1 23 889.979.5 165.632.2 836.383.253.7 %00,001 %00,001

)%(latoT %7,89 %3,58 %3,1 %6,41 %0,0 %1,0 %0,001 %0,001 - -

Quadro 5Quadro 5Quadro 5Quadro 5Quadro 5
Desempenho do PROGER Urbano em 2006Desempenho do PROGER Urbano em 2006Desempenho do PROGER Urbano em 2006Desempenho do PROGER Urbano em 2006Desempenho do PROGER Urbano em 2006

5002latoT 5002latoT 5002latoT 5002latoT 5002latoT 6002latoT 6002latoT 6002latoT 6002latoT 6002latoT )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

otnemitsevnIEP&M 337.95 690.028.1 963.86 746.671.2 %64,41 %95,91

oriGedlatipaCEP&M 436.432.2 969.934.4 464.231.2 028.229.4 %75,4- %88,01

omsiruTREGORP
otnemitsevnI 298 957.94 475.1 835.27 %64,67 %87,54

latipaComsiruTREGORP
oriGed 701 541.1 344 847.1 %20,413 %96,25

seõçaicossAesavitarepooC 691.1 098.37 475 479.72 %10,25- %41,26-

larebiLlanoissiforP 184.6 614.95 456.5 036.05 %67,21- %97,41-

odamroFméceR - - 123 497.2 %00,0 %00,0

ralupoProdedneerpmETAF 611.6 132.13 846.6 857.63 %07,8 %07,71

rosseforPREGORP 111.71 592.54 395.02 891.45 %53,02 %56,91

oãçatropxEREGORP 011 090.6 242 270.9 %00,021 %69,84

latoT 083.623.2 198.625.6 165.632.2 483.253.7 %68,3- %56,21

Comentários:
1. O BNB não operou com recursos do FAT em 2006;
2. BB (85,3%) e Caixa (14,6%) assumiram praticamente a totalidade da execução em 2006;
3. A linha M&PE Capital de Giro Puro opera no curto prazo, com forte impacto na rotatividade dos recursos, que giram em torno de 2,3 vezes ao ano;
4. Ainda sobre M&PE Capital de Giro, as operações são lastreadas com o máximo de 70% de recursos do FAT e o mínimo de 30% do Agente

financeiro. (os números acima representam a parte do FAT);
5. Os campos marcados com “x” não são operados pelas instituições financeiras correspondentes.

Quadro 6Quadro 6Quadro 6Quadro 6Quadro 6
Crescimento do PROGER Urbano em 2006Crescimento do PROGER Urbano em 2006Crescimento do PROGER Urbano em 2006Crescimento do PROGER Urbano em 2006Crescimento do PROGER Urbano em 2006

Comentários:
1. A linha PROGER Turismo – Capital de Giro liderou a evolução com crescimento de 52,69%, seguida de perto pela PROGER Exportação (48,96%) e

PROGER Turismo Investimento (45,78%).
2. A maior queda de desempenho aconteceu na linha Cooperativas e Associações (62,14%).
3. A linha M&PE Capital de Giro, apesar de uma queda de 4,57% na quantidade de operações, o valor contratado aumentou 10,88%.
4. A linha M&PE Investimento, carro-chefe do PROGER Urbano cresceu 19,59% sobre o realizado em 2005. O valor médio das operações subiu

pouco, passando de R$ 30,5 mil para R$ 31,8 mil.

(R$ mil)
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De acordo com o Quadro 5 o Banco do Brasil foi a Instituição Financeira com a maior
participação na quantidade de operações e distribuição dos recursos, sendo responsável
por quase 99% das operações e por mais de 85% dos valores aplicados no PROGER
Urbano. A Caixa Econômica Federal alcançou 1,3% e 14,8% respectivamente e o Banco
da Amazônia teve uma participação com 32 operações no ano de 2006, o que resultou em
0,1% dos valores aplicados naquele ano.

a) PROGER Urbano Investimentoa) PROGER Urbano Investimentoa) PROGER Urbano Investimentoa) PROGER Urbano Investimentoa) PROGER Urbano Investimento

As linhas que compõe o PROGER Urbano Investimento são M&PE Investimento, PROGER
Turismo Investimento, Cooperativas e Associações, Profissional Liberal, Recém Formado,
FAT Empreendedor Popular, Professor e PROGER Exportação sendo que os beneficiários
deste programa são os micro e pequenos empreendedores, os profissionais liberais, as
cooperativas e associações e os professores do ensino médio.

Quadro 7Quadro 7Quadro 7Quadro 7Quadro 7
Valor Médio das Operações de Crédito do PROGER Urbano InvestimentoValor Médio das Operações de Crédito do PROGER Urbano InvestimentoValor Médio das Operações de Crédito do PROGER Urbano InvestimentoValor Médio das Operações de Crédito do PROGER Urbano InvestimentoValor Médio das Operações de Crédito do PROGER Urbano Investimento

6002 6002 6002 6002 6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002
oteT oteT oteT oteT oteT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

otnemitsevnIEP&M 963.86 517.646.671.2 738.13 %69,56 %56,98 000.004

omsiruTREGORP
otnemitsevnI 475.1 525.735.27 580.64 %25,1 %99,2 000.004

seõçaicossAesavitarepooC 475 600.479.72 537.84 %55,0 %51,1 000.000.1

larebiLlanoissiforP 333.5 285.538.74 079.8 %51,5 %79,1 000.03

odamroFméceR 123 554.497.2 507.8 %13,0 %21,0 000.03

ralupoProdedneerpmETAF 846.6 169.757.63 925.5 %14,6 %15,1 000.3

rosseforPREGORP 395.02 376.791.45 236.2 %78,91 %32,2 000.3

oãçatropxEREGORP 242 325.170.9 684.73 %32,0 %73,0 000.052

latoT 456.301 044.518.724.2 224.32 %00,001 %00,001

Comentários:
1. Teto para o profissional liberal - CAIXA: R$ 10 mil, podendo ser elevado para: a) área de saúde: R$ 20 mil; b) equipamentos

médicos: R$ 30 mil;
2. Teto para as Cooperativas e Associações - BB: R$ 1 milhão; BASA: R$ 960 mil; CAIXA: R$ 50 mil;

As micro e pequenas empresas, ou seja, aquelas com faturamento bruto anual de até R$
5 milhões, lideram os investimentos, sendo responsáveis por  89,65% dos valores
contratados no PROGER Urbano Investimento, no exercício de 2006. Cabe ressaltar que
se reserva um mínimo de 30% dos valores dessa linha para as M&PE enquadradas no
SIMPLES e o mínimo de 60% para empresas com faturamento bruto anual de até 3 milhões,
como forma de evitar concentrações de recursos nas empresas de maior porte e poder
econômico e, consequentemente, menor risco. Com efeito, o valor médio dos financiamentos
às M&PEs é de apenas R$ 31.837,00, para um teto operacional de R$ 400 mil.
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Profissional Liberal;  5.333 ; 
5,15%

Recém Formado;  321 ; 
0,31%

Empreendedor Popular; 
6.648 ; 6,41%

Cooperativas e Associações; 
574 ; 0,55%

M&PE Investimento;  68.369 
; 65,96%

PROGER Exportação;  242 ; 
0,23%

Professor;  20.593 ; 19,87%

PROGER Turismo 
Investimento;  1.574 ; 
1,52%

M&PE Investimento;  
2.176.646.715 ; 89,65%

PROGER Turismo 
Investimento;  72.537.525 ; 

2,99%

Cooperativas e Associações; 
27.974.006 ; 1,15%

Profissional Liberal; 
47.835.582 ; 1,97%

Recém Formado;  2.794.455 
; 0,12%

Professor;  54.197.673 ; 
2,23%

PROGER Exportação; 
9.071.523 ; 0,37%

Empreendedor Popular; 
36.757.961 ; 1,51%

Figura 3Figura 3Figura 3Figura 3Figura 3
Quantidade de Operações do PROGER Urbano Investimento em 2006Quantidade de Operações do PROGER Urbano Investimento em 2006Quantidade de Operações do PROGER Urbano Investimento em 2006Quantidade de Operações do PROGER Urbano Investimento em 2006Quantidade de Operações do PROGER Urbano Investimento em 2006

Figura 4Figura 4Figura 4Figura 4Figura 4
Valores Contratados do PROGER Urbano Investimento em 2006Valores Contratados do PROGER Urbano Investimento em 2006Valores Contratados do PROGER Urbano Investimento em 2006Valores Contratados do PROGER Urbano Investimento em 2006Valores Contratados do PROGER Urbano Investimento em 2006
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b) PROGER Urbano Capital de Girob) PROGER Urbano Capital de Girob) PROGER Urbano Capital de Girob) PROGER Urbano Capital de Girob) PROGER Urbano Capital de Giro

O PROGER Urbano Capital de Giro é composto pelas linhas de crédito M&PE Capital de
Giro e PROGER Turismo Capital de Giro, cujos objetivos são financiar capital de giro puro
à micro e pequenas empresas industriais, comerciais e de serviços, além de empresas da
cadeia produtiva do setor de turismo, que proporcionem a geração e/ou manutenção de
emprego e renda. Foram instituídas respectivamente pelas Resoluções CODEFAT no 287/
2002 e 319/2003. Essas linhas são lastreadas por uma combinação de recursos composta
por no máximo 70% do FAT e no mínimo 30% próprios do agente financeiro, sendo que a
rotatividade dos recursos, em razão do curto prazo que caracteriza as operações da espécie,
acaba por distorcer os dados estatísticos, se analisando o seu desempenho a partir dos
valores de contratação, sem ponderar as posições contábeis do período considerando.

Quadro 8Quadro 8Quadro 8Quadro 8Quadro 8
Valor Médio das Operações de Crédito do PROGER Urbano Capital de GiroValor Médio das Operações de Crédito do PROGER Urbano Capital de GiroValor Médio das Operações de Crédito do PROGER Urbano Capital de GiroValor Médio das Operações de Crédito do PROGER Urbano Capital de GiroValor Médio das Operações de Crédito do PROGER Urbano Capital de Giro

6002 6002 6002 6002 6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002
oteT oteT oteT oteT oteT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

oriGedlatipaCEP&M 464.231.2 029.918.229.4 903.2 %89,99 %69,99 000.001

edlatipaComsiruTREGORP
oriG 344 872.847.1 649.3 %20,0 %40,0 000.001

latoT 709.231.2 891.865.429.4 224.32 %00,001 %00,001 -

Comentários:

1.  O público alvo do PROGER Turismo Capital de Giro  são as empresas da cadeia produtiva do setor de turismo, classificadas como
micro e pequenas empresas, segundo a Classificação Nacional das Atividades Econômicas, CNAE, conforme abaixo:

55.11 Estabelecimentos hoteleiros, com restaurante;
55.12 Estabelecimentos hoteleiros, sem restaurante;
55.13 Hotéis, inclusive Hotéis Fazenda, e Pousadas com ou sem restaurante, e Apart-Hotéis suados como hotéis exceto motéis;
55.19 Alojamento turístico, camping, e outros tipos de alojamentos;
55.21 Restaurantes e estabelecimentos de bebidas, com serviço completo;
55.22 Lanchonetes e similares;
55.24 Fornecimento de comida preparada;
55.29 Outros serviços de alimentação;
63.30 Atividades de agências de viagens e organizadores de viagem.

2. São classificadas como Empresas de Pequeno Porte ou Pequena Empresa aquela com faturamento bruto anual de até R$ 5 milhões.
3. Foram alocados R$ 690 milhões de recursos novos nos agentes financeiros em 2006. O valor apresentado de 4,9 bilhões pode ser
explicado pela rotatividade dos recursos em razão do curto prazo das operações.

O Quadro 8 indica que as contratações de capital de giro puro, de janeiro a dezembro de
2006, somaram mais de R$ 4,9 bilhões, para um total de 2.132.907 operações de crédito,
numa média de aproximadamente de R$ 1,9 mil por operação, para um teto de R$ 100
mil. Dessas operações, quase 100% das operações de crédito ficaram a cargo da Linha
M&PE Capital de Giro que foi responsável por 99,96% dos valores contratados.
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Figura 5Figura 5Figura 5Figura 5Figura 5
Quantidade de Operações do PROGER Urbano Capital de  Giro em 2006Quantidade de Operações do PROGER Urbano Capital de  Giro em 2006Quantidade de Operações do PROGER Urbano Capital de  Giro em 2006Quantidade de Operações do PROGER Urbano Capital de  Giro em 2006Quantidade de Operações do PROGER Urbano Capital de  Giro em 2006

Figura 6Figura 6Figura 6Figura 6Figura 6
Valores Contratados do PROGER Urbano Capital de  Giro em 2006Valores Contratados do PROGER Urbano Capital de  Giro em 2006Valores Contratados do PROGER Urbano Capital de  Giro em 2006Valores Contratados do PROGER Urbano Capital de  Giro em 2006Valores Contratados do PROGER Urbano Capital de  Giro em 2006

PROGER Turismo Capital de 
Giro; 443; 0,02%

M&PE Capital de Giro; 
2.132.464; 99,98%

M&PE Capital de Giro; 
4.922.819.920; 99,96%

PROGER Turismo Capital de 
Giro; 1.748.278; 0,04%
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SetorSetorSetorSetorSetor de Atividade
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0002 0002 0002 0002 0002 1002 1002 1002 1002 1002 2002 2002 2002 2002 2002 3002 3002 3002 3002 3002 4002 4002 4002 4002 4002 5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

soneuqeP
-idneerpmE

sotnem
471.622 223.898 646.071 202.718 490.702 997.371.1 342.726 746.825.2 067.866.1 575.115.4 780.931.2 979.441.6 509.512.2 92.192.7

-turtsE-arfnI
aru 260.11 538.049.2 888.2 472.160.2 342 082.468.1 361 574.070.2 211 439.001.2 353.2 176.645.5 947.4 641.689.6

oãçurtsnoC
liviC - - - - 421.9 031.444 279.65 935.692 960.204 746.289 922.062 098.108 628.411 686.742

oãçatropxE - - - - 052 944.232.1 681 485.629 512 386.945.2 813 134.291.3 834 746.837.1

eoãçavonI
oãsufiD

acigólonceT
947.23 096.49 124.71 679.54 408.31 593.33 059.01 785.472 385.11 643.03 764.81 051.087 456.03 097.314

acitíloP
lairtsudnI - - - - - - 080.4 262.105 509.3 122.288 573.2 419.764.2 746.41 728.649.3

laruRaerÁ 778.696 693.909.1 866.736 884.037.1 904.666 885.281.2 748.804 126.965.1 039.821 868.630.1 507.004 374.526.2 733.593 208.724.4

latoT 268.669 342.348.5 326.828 049.456.4 429.698 146.039.6 144.801.1 517.761.8 475.512.2 472.490.21 435.328.2 805.955.12 655.677.2 491.250.52

ed%
otnemicserc

onaaona
03,41- 43,02- 42,8 98,84 85,32 58,71 88,99 70,84 44,72 62,87 66,1- 02,61

Quadro 9Quadro 9Quadro 9Quadro 9Quadro 9
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho por Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividade de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

BBBBBBBBBB AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC ASAB ASAB ASAB ASAB ASAB SEDNB SEDNB SEDNB SEDNB SEDNB PENIF PENIF PENIF PENIF PENIF latoT latoT latoT latoT latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT

pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

soneuqeP
-idneerpmE

sotnem
024.702.2 865.372.6 901.92 638.270.1 23 089.5 x x x x 165.632.2 483.253.7 %80,08 %72,92

-turtsE-arfnI
aru x x 6 133.292 x x 347.4 518.396.6 x x 947.4 741.689.6 %71,0 %28,72

oãçurtsnoC
liviC 219.901 951.891 419.4 725.94 x x x x x x 628.411 686.742 %11,4 %99,0

oãçatropxE 802 845.6 43 425.2 x x 691 575.927.1 x x 834 746.837.1 %20,0 %29,6

eoãçavonI
oãsufiD

acigólonceT
009.42 819.75 532.1 752.01 x x x x 84 399.743 381.62 961.614 %49,0 %66,1

acitíloP
lairtsudnI 676.7 556.539.1 0 0 x x 179.6 171.110.2 x x 746.41 628.649.3 %25,0 %17,51

laruRaerÁ 470.083 838.160.4 x x x x 362.51 469.563 x x 733.593 108.724.4 %61,41 %36,71

latoT 091.037.2 686.335.21 892.53 574.724.1 23 089.5 371.72 525.008.01 84 399.743 147.297.2 066.511.52 %00,001 %00,001

ed%
otnemicserc

onaaona
%67,79 %09,94 %62,1 %86,5 %00,0 %20,0 %79,0 %00,34 %00,0 %93,1 %00,001 %00,001

Quadro 10Quadro 10Quadro 10Quadro 10Quadro 10
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho por Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividade em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

(R$ mil)

(R$ mil)

Comentários:
1. Os campos marcados com “x” não são operados pelas instituições financeiras correspondentes.
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Figura 7Figura 7Figura 7Figura 7Figura 7
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho por Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividade de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Quantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de Operações

Figura 8Figura 8Figura 8Figura 8Figura 8
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho por Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividade de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Valores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores Contratados

-

5.000.000

10.000.000

15.000.000

20.000.000

25.000.000

30.000.000

2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6

R
$ 

m
il

Pequenos Empreendimentos Infra-Estrutura Construção Civil Exportação Inovação e Difusão Tecnológica Política Industrial Área Rural

         5.843.243
         4.654.940

          6.930.641
           8.167.715

       12.094.274

       21.559.508

       25.052.194

-

500.000

1.000.000

1.500.000

2.000.000

2.500.000

3.000.000

2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6

Pequenos Empreendimentos Infra-Estrutura Construção Civil Exportação Inovação e Difusão Tecnológica Política Industrial Área Rural

            966.862

            828.623

            896.924
            1.108.441

          2.215.574

         2.823.534          2.776.556
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Quadro 12Quadro 12Quadro 12Quadro 12Quadro 12
Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio das Operações por Setor de Atividade em 2006das Operações por Setor de Atividade em 2006das Operações por Setor de Atividade em 2006das Operações por Setor de Atividade em 2006das Operações por Setor de Atividade em 2006

6002 6002 6002 6002 6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

sotnemidneerpmEsoneuqeP 509.512.2 692.192.7 90734092,3 %18,97 %01,92

aruturtsE-arfnI 947.4 641.689.6 972770,1741 %71,0 %98,72

liviCoãçurtsnoC 628.411 686.742 220550751,2 %41,4 %99,0

oãçatropxE 834 746.837.1 996315,9693 %20,0 %49,6

acigólonceToãsufiDeoãçavonI 456.03 097.314 47727894,31 %01,1 %56,1

lairtsudnIacitíloP 746.41 728.649.3 5661364,962 %35,0 %57,51

laruRaerÁ 733.593 208.724.4 18960002,11 %42,41 %76,71

latoT 655.677.2 491.250.52 14857220,9 %00,001 %00,001

Quadro 11Quadro 11Quadro 11Quadro 11Quadro 11
Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento por Setor de Atividade em 2006por Setor de Atividade em 2006por Setor de Atividade em 2006por Setor de Atividade em 2006por Setor de Atividade em 2006

5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002 )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

sotnemidneerpmEsoneuqeP 780.931.2 979.441.6 509.512.2 692.192.7 %95,3 %56,81

aruturtsE-arfnI 353.2 176.645.5 947.4 641.689.6 %38,101 %59,52

liviCoãçurtsnoC 922.062 098.108 628.411 686.742 %88,55- %11,96-

oãçatropxE 813 134.291.3 834 746.837.1 %47,73 %45,54-

acigólonceToãsufiDeoãçavonI 764.81 051.087 456.03 097.314 %99,56 %69,64-

lairtsudnIacitíloP 573.2 419.764.2 746.41 728.649.3 %27,615 %39,95

laruRaerÁ 507.004 374.526.2 733.593 208.724.4 %43,1- %56,86

latoT 435.328.2 805.955.12 655.677.2 491.250.52 %66,1- %02,61

(R$ mil)

(R$ mil)
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Figura 9Figura 9Figura 9Figura 9Figura 9
Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações por Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividade em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

Figura 10Figura 10Figura 10Figura 10Figura 10
Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados por Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividadepor Setor de Atividade em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

Infra-Estrutura;  4.749 ; 0,17%

Construção Civil;  114.826 ; 
4,14%

Exportação;  438 ; 0,02%

Inovação e Difusão 
Tecnológica;  30.654 ; 1,10%

Política Industrial;  14.647 ; 
0,53%

Área Rural;  395.337 ; 14,24%

Pequenos Empreendimentos; 
2.215.905 ; 79,81%

Infra-Estrutura;  6.986.146 ; 
27,89%

Construção Civil;  247.686 ; 
0,99%

Exportação;  1.738.647 ; 6,94%

Inovação e Difusão 
Tecnológica;  413.790 ; 1,65%

Política Industrial;  3.946.827 ; 
15,75%

Área Rural;  4.427.802 ; 
17,67%

Pequenos Empreendimentos; 
7.291.296 ; 29,10%
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Programas e Linhas do Setor de
PPPPPequenosequenosequenosequenosequenos EmprEmprEmprEmprEmpreendimentoseendimentoseendimentoseendimentoseendimentos

M&PE - Investimento
M&PE - Capital de Giro

M&PE - Turismo - Investimento
M&PE - Turismo - Capital de Giro

Cooperativas e Associações
Profissional Liberal e Recém-Formado

FAT Empreendedor Popular
FAT Linha Branca (eletrodomésticos)

Jovem Empreendedor
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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Pequenos Empreendimentos:Pequenos Empreendimentos:Pequenos Empreendimentos:Pequenos Empreendimentos:Pequenos Empreendimentos:

As Linhas de Crédito do Setor de Atividade de Pequenos Empreendimentos comprrendem
atividades dos setores industrial, comercial e de serviços e abrangem as micro e pequenas
empresas, cooperativas e associações, profissionais liberais e outros empreendedores. As
bases operacionais dos Linhas estão regulamentadas pelas resoluções nos 124/1996, 286/
2002, 287/2002, 319/2003, 339/2003 e 359/2003, contempladas e detalhadas em planos
de trabalho de cada instituição financeira operadora.

/samargorP /samargorP /samargorP /samargorP /samargorP
sahniL sahniL sahniL sahniL sahniL

oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE ozarP ozarP ozarP ozarP ozarP ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB

otnemitsevnIEP&M otnemarutafmocEP&M
5$Rétaedlaunaoturb

.seõhlim

lim004$R aa%33,5+PLJT:BB
aa%33,5+PLJT:ASAB

aa%5+PLJT:AXIAC

sesem69éta:BB
sesem69éta:ASAB
sesem84éta:AXIAC

BB
ASAB
AXIAC

oriGedlatipaCEP&M otnemarutafmocEP&M
5$Rétaedlaunaoturb

.seõhlim

lim001$R :BB
otnemarutafmocsaserpmearap)a

elim005$Rétaedlaunaoturb
$Rertneodautisrolavedseõçarepo
soriecnanifsogracne:lim5$Re005

;.m.a%94,2edsodaxif-érp
otnemarutafmocsaserpmearap)b

eseõhlim5$Rétaedlaunaoturb
001$Rétaodautisrolavedseõçarepo

sodaxif-érpsoriecnanifsogracne:lim
resodnedop,.m.a%27,2étaed

,.m.a%94,2étaaadizuder
.etneilcodocsirododnedneped

:AXIAC
-TAFodosruceRedalecraP)a

PLJTad%001:acisáBoãçarenumeR
-íutitsbusahneveuqecidníortuouo(

edoirácnabdaerpsedodicserca,)al
odatartnocrolavaraP.a.a%0,6*:éta

rolavaraP.a.a%21*;00,000.03$Réta
.10,000.03$Redamicaodatartnoc

-AXIACosruceRedalecraP)b
oirácnabdaerps:acisáBoãçarenumeR

amixáMaidéMaxaTad%09étaed
olepadagluvid,odacremolepadacitarp

oarapamixáMaidéMaxaTA*.NECAB
,5002edohlujed92a52edodoírep

.m.a%53,5edéNECABolepadagluvid
aetnednopserrocaxatatsed%09

axaTa,5002/ohlujétA*.m.a%28,4
adacitarparietracadadarednoPaidéM

%33,3edésesem21étaAXIACalep
.m.a%18,3edsesem81étae,.m.a

sesem81étA BB
AXIAC

omsiruTREGORP
otnemitsevnI

avitudorpaiedacedEP&M
mocomsirutedrotesod

edlaunaoturbotnemarutaf
.seõhlim5$Réta

.tafmocsaserpme)a
$Rétaedlaunaoturb

;lim003$R:seõhlim3
mocsaserpme)b

oturbotnemarutaf
3$Redamicalauna

5$Rétaeseõhlim
.lim004$R:seõhlim

aa%33,5+PLJT sesem021étA BB
ASAB
AXIAC

omsiruTREGORP
oriGedlatipaC

avitudorpaiedacedEP&M
mocomsirutedrotesod

edlaunaoturbotnemarutaf
.seõhlim5$Réta

od%01étA
oturbotnemarutaf

saserpmearaplauna
otnemarutafmoc

$Rétaedlaunaoturb
od%8étae,seõhlim3

oturbotnemarutaf
saserpmearaplauna

otnemarutafmoc
$Rertnelaunaoturb

5$Reseõhlim3
.seõhlim

aa%41+PLJT said081éta:BB
sesem21:AXIAC

BB
AXIAC

esavitarepooC
seõçaicossA

seõçaicossaesavitarepooC
sadamrof,onabruoiemed

soneuqepesorcimrop
.serodedneerpme

oãhlim1$R:BB
lim069$R:ASAB
lim05$R:AXIAC

aa%4+PLJT:BB
aa%4+PLJT:ASAB
aa%5+PLJT:AXIAC

sesem69éta:BB
sesem69éta:ASAB
sesem84éta:AXIAC

BB
ASAB
AXIAC

Quadro 13Quadro 13Quadro 13Quadro 13Quadro 13
Principais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Pequenos EmpreendimentosPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Pequenos EmpreendimentosPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Pequenos EmpreendimentosPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Pequenos EmpreendimentosPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos
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/samargorP /samargorP /samargorP /samargorP /samargorP
sahniL sahniL sahniL sahniL sahniL

oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE ozarP ozarP ozarP ozarP ozarP ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB

larebiLlanoissiforP edsiarebilsianoissiforP
on,roirepuseoidémlevín

.oãssiforpadoicícrexe

:ASABlim01$R:BB
lim01$R

,lim01$R:AXIAC
odaveleresodnedop

:arap
$R:edúasedaerá)a

;lim02
sotnemapiuqe)b

lim03$R:socidém

aa%6+PLJT sesem63éta:BB
sesem63éta:ASAB
sesem63éta:AXIAC

sianoissiforparap
4edsiamasodamrof

sona

BB
ASAB
AXIAC

odamroFméceR edsiarebilsianoissiforP
on,.roirepuseoidémlevín

,oãssiforpadoicícrexe
4edsonemasodamrof

.sona

odnedop,lim01$R
:arapodaveleres

$R:edúasedaerá)a
;lim02

sotnemapiuqe)b
lim03$R:socidém

aa%6+PLJT sesem42étA AXIAC

rodedneerpmETAF
ralupoP

axiabedsacisífsaosseP
memeutaeuqadner

seralupopsotnemidneerpme
otecxe,sievátnetsus-otua

edsed,siarebilsianoissiforp
odlaunaotnemarutafoeuq

oãnotnemidneerpme
.lim021$Raessapartlu

lim3$R aa%3+PLJT sesem63éta:BB
sesem81éta:AXIAC

BB
AXIAC

PPCP ,adneraxiabedoãçalupoP
rotesodserodahlabart

-otuaodacsuban,lamrofni
oãçamrofaarapuoogerpme
oãçudorpedsavitarepooced

e;ohlabarte
.saserpmeorcim

,sGNO(setneilC)a
$R:)sPICSOuosMCS

ropseõhlim3
;oãçarepo

:sianifsoiráicifeneB)b
roplimº1$R

oiráicifeneb

ma%4+PLJT ,sGNO(setneilC)a
éta:)sPICSOuosMCS

;sona80
:sianifsoiráicifeneB)b

,aidémmesesem40
odrocaedodnairav

oãçiutitsniamoc

SEDNB

acnarBahniLTAF
)ocitsémodortelE(

laicepseme,sacisífsaossep
;adneraxiabedsaleuqa

moc00,009$Réta
edaminímoãçatserp

00,02$R

ma%35,2étA sesem63éta:BB
sesem63éta:AXIAC

BB
AXIAC

rodedneerpmEmevoJ saserpmesaneuqepeorciM
meuosetnetsixeájsiamrof

sojuc,oãçaircedesaf
snevojmajesseralutit

42a61edserodedneerpme
edadicapacmocsona

edoãçautisme,acidíruj
edsetnargetni,ogerpmesed
lasnemadnermocsailímaf

oiemétaedatipacrep
oãneuqominímoirálas

uosoiráteirporpmajes
oãneuqaserpmeedsoicós

odotejboeleuqa
resaotnemidneerpme
etnemaiverp,odaicnanif

EARBESolepsodanoiceles

áj,lim05$RétA
origedlatipacodíulcni

odaicossa

aa%2+PLJT sesem48éta:BB
sesem48éta:ASAB

BB
ASAB

Quadro 13 Quadro 13 Quadro 13 Quadro 13 Quadro 13 (continuação)(continuação)(continuação)(continuação)(continuação)

Principais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Pequenos EmpreendimentosPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Pequenos EmpreendimentosPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Pequenos EmpreendimentosPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Pequenos EmpreendimentosPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos

Comentários:
1. As Linhas de Capital de Giro são lastreadas por uma combinação de recursos composta por no máximo 70% do FAT e no mínimo 30% próprios do
agente financeiro, sendo que a rotatividade dos recursos, em razão do curto prazo que caracteriza as operações da espécie, acaba por distorcer os dados
estatísticos, se analisando o seu desempenho a partir dos valores de contratação, sem ponderar as posições contábeis do período considerando;
2. PCPP: Programa destivado.
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0002 0002 0002 0002 0002 1002 1002 1002 1002 1002 2002 2002 2002 2002 2002 3002 3002 3002 3002 3002 4002 4002 4002 4002 4002 5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

-EP&M
otnemitsevnI

116.22 481.433 781.61 878.243 207.12 134.394 752.82 279.357 629.35 322.133.1 337.95 690.028.1 963.86 746.671.2

-EP&M
oriGedlatipaC x x x x 193 944.1 837.714 788.902.1 860.694.1 505.838.2 265.460.2 144.901.4 464.231.2 028.229.4

omsiruT-EP&M
otnemitsevnI- x x x x x x 95 963.3 734 571.42 298 957.94 475.1 735.27

-EP&M
-omsiruT

oriGedlatipaC
x x x x x x - - 45 712 701 641.1 344 847.1

esavitarepooC
seõçaicossA

37 080.32 580.2 992.47 747.5 444.651 719.3 855.911 819.2 830.821 691.1 098.37 475 479.72

lanoissiforP
-méceRelarebiL

odamroF
011.72 124.241 486.81 911.341 151.61 233.831 263.9 844.88 477.6 711.95 184.6 614.95 456.5 036.05

.pmETAF
ePPCP;ralupoP

otidércorcim
083.671 736.893 096.331 609.652 301.361 341.483 159.751 598.543 025.801 352.031 611.6 132.13 846.6 857.63

F acnarBahniLTA
)socitsémodortele( x x x x x x 959.9 815.7 36 74 x x x x

mevoJ
rodedneerpmE x x x x x x - - - - - - 971 281.2

LATOT 471.622 223.898 646.071 202.718 490.702 997.371.1 342.726 746.825.2 067.866.1 575.115.4 780.931.2 979.441.6 509.512.2 692.192.7

otnemicserc%
onaaona

55,42- 30,9- 63,12 46,34 88,202 24,511 50,661 24,87 81,82 02,63 95,3 56,81

Quadro 14Quadro 14Quadro 14Quadro 14Quadro 14
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Comentários:
1. A Linha de Crédito M&PE - Capital de Giro foi criada em 2002;
2. As Linhas de Crédito M&PE - Turismo - Investimento e Capital de Giro e  Jovem Empreendedor foram criadas em 2003;
3. A Linha de Crédito Especial  FAT Linha Branca foi criada em 2003, com prazo para aplicação até 31.12.03, sendo que algumas operações foram
lançadas no mês de janeiro de 2004;

Quadro 15Quadro 15Quadro 15Quadro 15Quadro 15
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos emdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos emdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos emdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos emdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos em 2006 2006 2006 2006 2006

lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC ASAB ASAB ASAB ASAB ASAB latoT latoT latoT latoT latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

otnemitsevnIEP&M 408.55 507.507.034.1 535.21 125.879.937 03 884.269.5 963.86 517.646.671.2 %90,3 %58,92

oriGedlatipaCEP&M 314.121.2 620.499.146.4 150.11 598.528.082 x x 464.231.2 029.918.229.4 %32,69 %25,76

omsiruTREGORP
otnemitsevnI

864.1 113.092.56 601 312.742.7 - - 475.1 525.735.27 %70,0 %99,0

latipaComsiruTREGORP
oriGed

334 383.791.1 01 698.055 x x 344 872.847.1 %20,0 %20,0

seõçaicossAesavitarepooC 475 600.479.72 - - - - 475 600.479.72 %30,0 %83,0

larebiLlanoissiforP 579.2 279.889.91 653.2 011.928.72 2 005.71 333.5 285.538.74 %42,0 %66,0

odamroFméceR x x 123 554.497.2 x x 123 554.497.2 %10,0 %40,0

ralupoProdedneerpmE 170.5 983.131.82 775.1 175.626.8 x x 846.6 169.757.63 %03,0 %05,0

acnarBahniLTAF
)socitsémodortele(

- - - - x x 0 0 %00,0 %00,0

rodedneerpmEmevoJ 971 406.181.2 x x - - 971 406.181.2 %10,0 %30,0

latoT 024.702.2 739.765.372.6 901.92 317.538.270.1 23 889.979.5 509.512.2 640.692.192.7 %00,001 %00,001

)%(latoT %07,89 %03,58 %03,1 %06,41 %00,0 %01,0 %00,001 %00,001

Comentários:
1. Os campos marcados com “x” não são operados pelas instituições financeiras correspondentes.
2. A Linha de Crédito Especial  FAT Linha Branca foi criada em 2003, com prazo para aplicação até 31.12.03, sendo que algumas operações foram
lançadas no mês de janeiro de 2004;

(R$ mil)
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Figura 11Figura 11Figura 11Figura 11Figura 11
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Quantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de Operações

Figura 12Figura 12Figura 12Figura 12Figura 12
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Valores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores Contratados

226.174
170.646 207.094

627.243

1.668.760

2.139.087
2.215.905

-

500.000

1.000.000

1.500.000

2.000.000

2.500.000

2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6

898.322 817.202

1.173.799
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4.511.575
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1.000.000
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4.000.000

5.000.000
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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Quadro 17Quadro 17Quadro 17Quadro 17Quadro 17
Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio dos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos

6002 6002 6002 6002 6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

otnemitsevnI-EP&M 963.86 746.671.2 48,13 %90,3 %58,92

oriGedlatipaC-EP&M 464.231.2 028.229.4 13,2 %32,69 %25,76

otnemitsevnI-omsiruT-EP&M 475.1 735.27 80,64 %70,0 %99,0

oriGedlatipaC-omsiruT-EP&M 344 847.1 59,3 %20,0 %20,0

seõçaicossAesavitarepooC 475 479.72 47,84 %30,0 %83,0

odamroF-méceRelarebiLlanoissiforP 456.5 036.05 59,8 %62,0 %96,0

ePPCP;ralupoProdedneerpmE
otidércorcim 846.6 857.63 35,5 %03,0 %05,0

)socitsémodortele(acnarBahniLTAF - - - %00,0 %00,0

rodedneerpmEmevoJ 971 281.2 91,21 %10,0 %30,0

latoT 509.512.2 692.192.7 92,3 %00,001 %00,001

Quadro 16Quadro 16Quadro 16Quadro 16Quadro 16
Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento dos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos

5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002 )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

otnemitsevnI-EP&M 337.95 690.028.1 963.86 746.671.2 %64,41 %95,91

oriGedlatipaC-EP&M 265.460.2 144.901.4 464.231.2 028.229.4 %92,3 %97,91

otnemitsevnI-omsiruT-EP&M 298 957.94 475.1 735.27 %64,67 %87,54

oriGedlatipaC-omsiruT-EP&M 701 641.1 344 847.1 %20,413 %35,25

seõçaicossAesavitarepooC 691.1 098.37 475 479.72 %10,25- %41,26-

odamroF-méceRelarebiLlanoissiforP 184.6 614.95 456.5 036.05 %67,21- %97,41-

ePPCP;ralupoProdedneerpmETAF
otidércorcim 611.6 132.13 846.6 857.63 %07,8 %07,71

)socitsémodortele(acnarBahniLTAF x x x x x x

rodedneerpmEmevoJ - - 971 281.2 - -

latoT 780.931.2 979.441.6 509.512.2 692.192.7 %95,3 %56,81

Comentários:
1. A Linha de Crédito Especial FAT Linha Branca foi criada em 2003, com prazo para aplicação até 31.12.03, sendo que algumas operações foram
lançadas no mês de janeiro de 2004;

Comentários:
1. A Linha de Crédito Especial FAT Linha Branca foi criada em 2003, com prazo para aplicação até 31.12.03, sendo que algumas operações foram
lançadas no mês de janeiro de 2004;

(R$ mil)

(R$ mil)



32

Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

...........................................................................

Figura 13Figura 13Figura 13Figura 13Figura 13
Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações dos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

Figura 14Figura 14Figura 14Figura 14Figura 14
Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados dos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentosdos Programas/Linhas de Pequenos Empreendimentos em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

M & P E - Capital de Giro; 
2.132.464 ; 96,23%

M & P E - Turismo - 
Investimento;  1.574 ; 0,07%

M & P E - Turismo - Capital de 
Giro;  443 ; 0,02%

Cooperativas e Associações; 
574 ; 0,03%

Profissional Liberal e Recém-
Formado;  5.654 ; 0,26%

FAT Linha Branca 
(eletrodomésticos);  -   ; 0,00%

Jovem Empreendedor;  179 ; 
0,01%

Empreendedor Popular; PCPP 
e microcrédito;  6.648 ; 0,30%

M & P E - Investimento;  68.369 
; 3,09%

M & P E - Capital de Giro; 
4.922.820 ; 67,52%

Jovem Empreendedor;  2.182 ; 
0,03%

M & P E - Turismo - Capital de 
Giro;  1.748 ; 0,02%

M & P E - Turismo - 
Investimento;  72.537 ; 0,99%

FAT Linha Branca 
(eletrodomésticos);  -   ; 0,00%

Profissional Liberal e Recém-
Formado;  50.630 ; 0,69%

Empreendedor Popular; PCPP 
e microcrédito;  36.758 ; 0,50%

Cooperativas e Associações; 
27.974 ; 0,38%

M & P E - Investimento; 
2.176.647 ; 29,85%
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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Programas e Linhas do Setor de
InfrInfrInfrInfrInfra-Estra-Estra-Estra-Estra-Estruturuturuturuturuturaaaaa

PROEMPREGO
PROTRABALHO

FAT Infra-Estrutura Econômica
FAT I. E. - Insumos e Bens de Capital sob Encomenda



34

Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

...........................................................................



35

Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Programas/Linhas de Infra-Estrutura:Programas/Linhas de Infra-Estrutura:Programas/Linhas de Infra-Estrutura:Programas/Linhas de Infra-Estrutura:Programas/Linhas de Infra-Estrutura:

Setor de atividade que abrange as empresas privadas nacionais e empresas estrangeiras
instaladas no país, as a Administração Pública Direta e Indireta, em nível Federal, Esta-
dual ou Municipal; Demais instituições dos setores de infra-estrutura econômica e dos
setores de insumos básicos e bens de capital sob encomenda, que contribuam para os
objetivos do FAT INFRA-ESTRUTURA. As bases operacionais dos Programas/Linhas es-
tão regulamentadas pelas resoluções nos 171/1998, 289/2002, 438/2005, contempladas
e detalhadas em planos de trabalho de cada instituição financeira operadora.

/samargorP /samargorP /samargorP /samargorP /samargorP
sahniL sahniL sahniL sahniL sahniL

oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE ozarP ozarP ozarP ozarP ozarP ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB

OGERPMEORP sadavirpsaserpmEorciM
saserpmE;sianoican

onsadalatsnisariegnartse
acilbúPoãçartsinimdA;síap

levínme,ateridnIeateriD
uolaudatsE,laredeF

.lapicinuM

.rolavedetimiláhoãN :saserpmesaidéMesaneuqeP,sorciM
sianoicidasogracneedadicsercaPLJT

;onaoa%5,5étaed
siamPLJT:saserpmesednarG

etnegaodeSEDNBodseõçarenumer
seõçarepoedosacon(oriecnanif

)sateridni

sona52étA SEDNB

OHLABARTORP sednargesaidém,aneuqeP
-orga,siairtsudnisaserpme

ed,siaicremoc,siairtsudni
me,soçivresedeomsirut

sotnemidneerpme
edaeráansodazilacol

odocnaBodoãçauta
.etsedroN

,ocnaBolepodinifeD
adneramocodrocaed

a;adatejorpaturb
odairogetac

ae;oiráicifeneb
ededadicapac

onatsiverpotnemagap
otejorp

sorujedaxifaxat+PLJT:odavirProteS
mocodrocaedodnairav,aa%5a%3ed

odacidírujazerutanaeetropo
.adaicnanifedadivitaaerodamot

sona21étA BNB

aruturtsE-arfnITAF
acimônocE

sadavirpsaserpmE
saserpme;sianoican

onsadalatsnisariegnartse
acilbúPoãçartsinimdA;síap

levínme,ateridnIeateriD
uolaudatsE,laredeF

siamed;lapicinuM
edserotessodseõçiutitsni
acimônocearuturtse-arfni

soarapmaubirtnoceuq
TAFahniladsovitejbo

ARUTURTSE-ARFNI
.ACIMÔNOCE

etimiláhoãN:SEDNB
.rolaved

051étA:AXIAC*
seõhlim

051étA:BNB**
seõhlim

aa%33,5+PLJT:SEDNB
aa%33,5+PLJT:AXIAC

aa%4+PLJT:BNB

sona02éta:SEDNB
sona52éta:AXIAC

sona51éta:BNB

SEDNB
AXIAC

BNB

somusnI-.E.ITAF
edsneBesocisáB

boSlatipaC
adnemocnE

sadavirpsaserpmE
saserpme;sianoican

onsadalatsnisariegnartse
sodseõçiutitsnisiamed;síap

socisábsomusniedserotes
roplatipacedsnebe

maubirtnoceuq,adnemocne
TAFodsovitejbosoarap

.ARUTURTSE-ARFNI

.rolavedetimiláhoãN aa%5,5+PLJT sona51étA SEDNB

Quadro 18Quadro 18Quadro 18Quadro 18Quadro 18
Principais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Infra-EstruturaPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Infra-EstruturaPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Infra-EstruturaPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Infra-EstruturaPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Infra-Estrutura

* Observação 1: Projetos com valores superiores ao teto poderão ser financiados, desde que correspondam a empreendimentos considerados relevantes pela
CAIXA e atendam à premissa de geração ou manutenção de emprego e renda. A CAIXA informará esses casos pontualmente ao CODEFAT, para seu conhecimento.
** Observação 2: Projetos com valores superiores ao teto poderão ser financiados, desde que correspondam a empreendimentos considerados relevantes pelo
BNB e atendam a premissa de geração ou manutenção de emprego e renda. ( O Banco informará esses casos pontualmente ao CODEFAT, para conhecimento).
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0002 0002 0002 0002 0002 1002 1002 1002 1002 1002 2002 2002 2002 2002 2002 3002 3002 3002 3002 3002 4002 4002 4002 4002 4002 5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

OGERPMEORP 315.1 661.986.2 322 072.769.1 12 000.538.1 741 925.760.2 211 439.001.2 904 231.469 681.1 733.305

OHLABARTORP 945.9 966.152 566.2 400.49 222 082.92 61 649.2 x x x x x x

aruturtsE-arfnITAF
acimônocE x x x x x x x x x x 433.1 139.597.3 659.2 790.399.4

esomusnI.E.ITAF
boslatipacedsneb

adnemocne
x x x x x x x x x x 016 806.687 706 217.984.1

LATOT 260.11 538.049.2 888.2 472.160.2 342 082.468.1 361 574.070.2 211 439.001.2 353.2 176.645.5 947.4 641.689.6

onaotnemicserc%
onaa

00,0 00,0 98,37- 19,92- 95,19- 65,9- 29,23- 60,11 92,13- 74,1 98,000.2 10,461 38,101 59,52

Quadro 19Quadro 19Quadro 19Quadro 19Quadro 19
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estrutura de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Quadro 20Quadro 20Quadro 20Quadro 20Quadro 20
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estrutura em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

SEDNB SEDNB SEDNB SEDNB SEDNB AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC BNB BNB BNB BNB BNB latoT latoT latoT latoT latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

OGERPMEORP 681.1 212.733.305 x x x x 681.1 212.733.305 %79,42 %02,7

OHLABARTORP x x x x x x x x %00,0 %00,0

aruturtsE-arfnITAF
acimônocE 059.2 476.567.007.4 6 252.133.292 - - 659.2 629.690.399.4 %42,26 %74,17

edsnebesomusnI.E.ITAF
adnemocneboslatipac 706 654.217.984.1 x x x x 706 654.217.984.1 %87,21 %23,12

latoT 347.4 243.518.396.6 6 252.133.292 - - 947.4 395.641.689.6 %00,001 -00,001
%

)%(latoT %78,99 %28,59 %31,0 %81,4 %00,0 %00,0 %00,001 %00,001 - -

Quadro 21Quadro 21Quadro 21Quadro 21Quadro 21
Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento dos Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estrutura em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002 )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

OGERPMEORP 904 231.469 681.1 733.305 %89,981 %97,74-

OHLABARTORP x x x x - x

acimônocEaruturtsE-arfnI 433.1 139.597.3 659.2 790.399.4 %95,121 %45,13

latipacedsnebesomusnI
adnemocnebos 016 806.687 706 217.984.1 %94,0- %83,98

LATOT 353.2 176.645.5 947.4 641.689.6 %38,101 %59,52

Comentários:
1. Os campos marcados com “x” não são operados pelas instituições financeiras correspondentes;
2. O BNB parou de contratar no Programa PROTRABALHO em 2003.

Comentários:
1. O BNB parou de contratar no Programa PROTRABALHO em 2003.

Comentários:
1. A Linha de Crédito FAT Infra-Estrutura passou a operar a partir de 2005;
2. O BNB parou de contratar no Programa PROTRABALHO em 2003.

(R$ mil)

(R$ mil)
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Figura 15Figura 15Figura 15Figura 15Figura 15
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estrutura de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Quantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de Operações

Figura 16Figura 16Figura 16Figura 16Figura 16
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estrutura de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Valores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores Contratados

11.062

2.888

243 163 112

2.353

4.749

-

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6

2.940.835

2.061.274
1.864.280

2.070.475 2.100.934

5.546.671

6.986.146

-

1.000.000

2.000.000

3.000.000

4.000.000

5.000.000

6.000.000

7.000.000

8.000.000

2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6
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...........................................................................

Infra-Estrutura Econômica; 
2.956; 62,24%

Protrabalho; 0; 0,00%

Proemprego; 1.186; 24,97%

Insumos e bens de capital sob 
encomenda; 607; 12,78%

Infra-Estrutura Econômica; 
4.993.097; 71,47%

Protrabalho; 0; 0,00%

Proemprego; 503.337; 7,20%

Insumos e bens de capital sob 
encomenda; 1.489.712; 

21,32%

Quadro 22Quadro 22Quadro 22Quadro 22Quadro 22
Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio dos Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estrutura em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

6002 6002 6002 6002 6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

ogerpmeorP 681.1 733.305 424 %79,42 %02,7

ohlabartorP x x x x x

acimônocEaruturtsE-arfnITAF 659.2 790.399.4 986.1 %42,26 %74,17

boslatipacedsnebesomusnI.E.ITAF
adnemocne 706 217.984.1 454.2 %87,21 %23,12

LATOT 00,947.4 00,641.689.6 80,174.1 - -

Figura 17Figura 17Figura 17Figura 17Figura 17
Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações dos Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estrutura em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

Figura 18Figura 18Figura 18Figura 18Figura 18
Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados dos Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estruturados Programas/Linhas de Infra-Estrutura em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

Comentários:
1. O BNB parou de contratar no Programa PROTRABALHO em 2003.

(R$ mil)



39

Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Programas e Linhas do Setor da
ConstrConstrConstrConstrConstrução Ciução Ciução Ciução Ciução Civilvilvilvilvil

FAT Habitação - imóveis residenciais
FAT Material de Construção

FAT Revitalização
FAT Vila Panamericana
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...........................................................................



41

Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Programas/Linhas de Construção Civil:Programas/Linhas de Construção Civil:Programas/Linhas de Construção Civil:Programas/Linhas de Construção Civil:Programas/Linhas de Construção Civil:

Setor de atividade que abrange as pessoas físicas; pessoas físicas e jurídicas com projetos
localizados em sítios históricos ou centros urbanos degradados; pessoas físicas interessa-
das na aquisição ou construção de imóveis residenciais; e pessoa jurídica com prerrogati-
va de sub-rogação e comercialização das unidades habitacionais da Vila Panamericana.
As bases operacionais dos Programas/Linhas estão regulamentadas pelas resoluções nos

273/2001, 274/2001, 341/2003 e 380/2003, contempladas e detalhadas em planos de
trabalho de cada instituição financeira operadora.

/samargorP /samargorP /samargorP /samargorP /samargorP
sahniL sahniL sahniL sahniL sahniL

oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE ozarP ozarP ozarP ozarP ozarP ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB

-oãçatibaHTAF
sievómi

siaicnediser

levómIedoãçisiuqA.I
saossep:atnalPanlaicnediseR

onsadasseretnisacisíf
sievómiedsotnemaicnanif
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saossep:laicnediseRlevómI
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sesem081étA AXIAC

edlairetaMTAF
oãçurtsnoC

,sacisífsaosseP
axiabedetnemlaicnereferp

.adner

lim01$RétA:BB
.lim21$RétA:AXIAC

%09,1edsodaxiferpsoruJ:BB
%3:otidérCedarutrebaedaxaT;.m.a

;00,51$R:ominímrolav(rolavoerbos
.)00,001$R:omixámrolav
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)CIRECeCPS(lartsadacasiuqsep

etnemlauta-AXIACadalebatemrofnoc
adoãçailavaedaxate05,31$R

odrolavod%1meatsoporp
.00,001$Rominímon,otnemaicnanif

sesem63éta2ed:BB
oãçazilitued:AXIAC

arapsosrucersod
edlairetamodarpmoc

6éta-oãçurtsnoc
oãçazitromaeD.sesem

.sesem69éta-

BB
AXIAC

oãçazilativeRTAF mocsacidírujesacisífsaosseP
soitísmesodazilacolsotejorp
sonabrusortnecuosocirótsih

.sodadarged

,00,000.081$RétA
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aadavresbo
ededadicapac
odotnemagap

adarupa,etnenoporp
esilánaan,AXIACalep

edocsiredaivérp
.otidérc

%5,4+PLJT:FProfrodamotoodnauQ
+PLJT:JProfrodamotoodnauq:.a.a

aétasadivedsaxaT..a.a%5,5
axat:adalosIedadinU)a:oãçatartnoc
$Redrolavonlartsadacasiuqseped

00,82$Reacisífaosseparap05,31
oãçailavaedaxat;acidírujaosseparap

odrolavod%1,atsoporped
%2eacisífaosseparpotnemaicnanif

aosseparapotnemaicnanifodrolavod
edaxat;00,002$Rominímon,acidíruj

adived00,051$R,arboadairotsiv
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edaxat)b:arboadalecrapadadizuded
adived00,005$R,sotsucedarutreboc

edaxaT;aroturtsnocalep
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odalecrapadrolavoerbos
alepadived,otnemaicnanif

aetnarud,etnemlasnem,aroturtsnoc
edarutrebaedaxat;oãçurtsnoc

odrolavoerbos%5,0:otidérc
,00,002$Rominímon,otnemaicnanif

.lanifoiráicifenebolepodived

éta;oãçurtsnoced)A
arpsesem42

amrofedseõçarepo
-atnalpanlevómi

ed)b;avitaicossa
odnauq>:oãçazitroma

,FProfrodamoto
asesem21edominím
;sesem081edomixám

rodamotoodnauq>
21edominím,JProf

69edomixámasesem
AXIACA.sesem

sorignirtseráredop
,somixámsozarp

oirbíliuqeoaodnasiv
eoriecnanifoxulfod
,adniaesosrucered
mocedadimrofnocme
esilánaadodatlusero

meotidércedocsired
edadicapacadoãçnuf

odotnemagaped
.etnenoporp

AXIAC

aliVTAF
anaciremanaP

:apateª1
,rodedneerpme/roturtsnoc

moc,acidírujaossep
eoãçagor-busedavitagorrerp
sedadinusadoãçazilaicremoc

;sianoicatibah
sacisífsaossep:apateª2
sedadinuedsetneriuqda

.sianoicatibah

esaf-acidíruJaosseP
$R:oãçurtsnoced

-osseP.00,206.973.981
.odinifedoãn:acisíFa

:acidírujaossep-oãçurtsnoc-apateª1
edacinúafiratedadicserca,aa%4+PLJT

rolavoerbos%6,0aetnelaviuqesoçivres
adarebilotnemaicnanifodalecrapadaced

;otnemaicnanifodoãçurtsnocaarap
aossepoãçazilaicremoc-apateª2

%1edadicserca,aa%4+PLJT:acisíf
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.00,002$Redominímrolav
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8002/10/13
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402étA:acisífaossep

esem

AXIAC

Quadro 23Quadro 23Quadro 23Quadro 23Quadro 23
Principais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Construção CivilPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Construção CivilPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Construção CivilPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Construção CivilPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Construção Civil
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...........................................................................

0002 0002 0002 0002 0002 1002 1002 1002 1002 1002 2002 2002 2002 2002 2002 3002 3002 3002 3002 3002 4002 4002 4002 4002 4002 5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

-oãçatibaHTAF
sievómi

siaicnediser
x x x x 421.9 031.444 640.3 169.561 358 539.64 043 745.22 42 147.1

edlairetaMTAF
oãçurtsnoC x x x x x x 629.35 875.031 612.104 217.539 688.952 995.985 208.411 549.542

TAF
oãçazilativeR x x x x x x - - - - 2 463 - -

aliVTAF
anaciremanaP x x x x x x - - - - 1 083.981 - -

LATOT - - - - 421.9 031.444 279.65 935.692 960.204 746.289 922.062 098.108 628.411 686.742

otnemicserc%
onaaona - - - - - - 24,425 32,33- 37,506 73,132 82,53- 93,81- 88,55- 11,96-

Quadro 24Quadro 24Quadro 24Quadro 24Quadro 24
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil  de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Quadro 25Quadro 25Quadro 25Quadro 25Quadro 25
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil em 2006em 2006em 2006em 2006em 2006

AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB latoT latoT latoT latoT latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

siaicnedisersievómi-oãçatibaHTAF 42 265.147.1 x x 42 265.147.1 %20,0 %07,0

oãçurtsnoCedlairetaMTAF 098.4 346.587.74 219.901 012.951.891 208.411 358.449.542 %89,99 %03,99

oãçazilativeRTAF - - x x - - %00,0 %00,0

anaciremanaPaliVTAF - - x x - - %00,0 %00,0

LATOT 419.4 502.725.94 219.901 012.951.891 628.411 514.686.742 %00,001 %00,001

onaaonaotnemicserc% %82,4 %00,02 %27,59 %00,08 %00,001 %00,001

Quadro 26Quadro 26Quadro 26Quadro 26Quadro 26
Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil  em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002 )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

siaicnedisersievómi-oãçatibaHTAF 043 745.22 42 147.1 %49,29- %82,29-

oãçurtsnoCedlairetaMTAF 688.952 995.985 208.411 549.542 %38,55- %92,85-

oãçazilativeRTAF 2 463 - - - -

anaciremanaPaliVTAF 1 083.981 - - - -

LATOT 922.062 098.108 628.411 686.742 %88,55- %11,96-

Comentários:
1. Os campos marcados com “x” não são operados pelas instituições financeiras correspondentes.

Comentários:
1. A Linha de Crédito FAT Habitação - Imóveis Residenciais passou a operar a partir de 2002;
2. A Linha de Crédito Especial FAT Material de Construção passou a operar a partir de 2003;
3. O Programa FAT Revitalização e a Linha de Crédito Especial FAT Vila Panamericana foram instituídos em 2003.

(R$ mil)

(R$ mil)



43

Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Figura 19Figura 19Figura 19Figura 19Figura 19
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de IConstrução Civil dos Programas/Linhas de IConstrução Civil dos Programas/Linhas de IConstrução Civil dos Programas/Linhas de IConstrução Civil dos Programas/Linhas de IConstrução Civil de 2000 a 2006de 2000 a 2006de 2000 a 2006de 2000 a 2006de 2000 a 2006

Quantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de Operações

Figura 20Figura 20Figura 20Figura 20Figura 20
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil de 2000 a 2006de 2000 a 2006de 2000 a 2006de 2000 a 2006de 2000 a 2006

Valores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores Contratados

- -
9.124

56.972

402.069

260.229

114.826

-

50.000
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450.000

2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6

- -

444.130

296.539

982.647

801.890

247.686

-

200.000

400.000

600.000

800.000

1.000.000
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...........................................................................

FAT Habitação - imóveis 
residenciais;  24 ; 0,02%

FAT Vila Panamericana;  -   ; 
0,00%

FAT Revitalização;  -   ; 0,00%Material de Construção; 
114.802 ; 99,98%

Material de Construção; 
245.945 ; 99,30%

FAT Revitalização;  -   ; 0,00%

FAT Vila Panamericana;  -   ; 
0,00%

FAT Habitação - imóveis 
residenciais;  1.741 ; 0,70%

Quadro 27Quadro 27Quadro 27Quadro 27Quadro 27
Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil dos Programas/Linhas de Construção Civil em 2006em 2006em 2006em 2006em 2006

6002 6002 6002 6002 6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002
oteT oteT oteT oteT oteT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

siaicnedisersievómi-oãçatibaHTAF 42 147.1 45,27 %20,0 %07,0 081

oãçurtsnoCedlairetaMTAF 208.411 549.542 41,2 %89,99 %03,99 21

oãçazilativeRTAF - - - %0 %0 081

anaciremanaPaliVTAF - - - %0 %0 -

LATOT 628.411 686.742 61,2 %001 %001

Figura 21Figura 21Figura 21Figura 21Figura 21
Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações dos Programas/Linhas de Construção Civildos Programas/Linhas de Construção Civildos Programas/Linhas de Construção Civildos Programas/Linhas de Construção Civildos Programas/Linhas de Construção Civil em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

Figura 22Figura 22Figura 22Figura 22Figura 22
Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados dos Programas/Linhas de Construção Civildos Programas/Linhas de Construção Civildos Programas/Linhas de Construção Civildos Programas/Linhas de Construção Civildos Programas/Linhas de Construção Civil em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

(R$ mil)



45

Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Programas e Linhas do Setor de
 Expor Expor Expor Expor Exportaçãotaçãotaçãotaçãotação

FAT Exportar
PROGER Exportação
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Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Programas/Linhas de Exportação:Programas/Linhas de Exportação:Programas/Linhas de Exportação:Programas/Linhas de Exportação:Programas/Linhas de Exportação:

Setor de atividade que abrange as empresas exportadoras constituídas sob as leis brasilei-
ras e que tenham sede e administração no país. As bases operacionais dos Programas/
Linhas estão regulamentadas pelas resoluções nos 344/2003 e 330/2003, contempladas
e detalhadas em planos de trabalho de cada instituição financeira operadora.

/samargorP /samargorP /samargorP /samargorP /samargorP
sahniL sahniL sahniL sahniL sahniL

oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE ozarP ozarP ozarP ozarP ozarP ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB

ratropxETAF arodatropxeaserpmE
sielsabosadíutitsnoc

eedesahneteuqesarielisarb
ed,síaponoãçartsinimda

.etropreuqlauq

rolavedetimiláhoãN :saserpmEsaidéMesaneuqeP,sorciM
.a.a%5,5+PLJT

siamPLJT:saserpmEsednarG
etnegaodeSEDNBodseõçarenumer

seõçarepoedosacon(oriecnanif
.)sateridni

oãn,sesem03étaeD
omitlúoodnedop

rassapartlueuqrabme
sesem42edozarpo

SEDNB

REGORP
oãçatropxE

saserpmesaneuqepeorciM
bossadíutitsnocsarodatropxe
mahneteuqesarielisarbsielsa

,síaponoãçartsinimdaeedes
eseinapmocgnidartsadíulcxe

siaicremocsaserpme
.sarodatropxe

00,000.052$RétA aa%49,9+PLJT sesem21étA BB
axiaC

Quadro 28Quadro 28Quadro 28Quadro 28Quadro 28
Principais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de ExportaçãoPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de ExportaçãoPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de ExportaçãoPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de ExportaçãoPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Exportação

Quadro 29Quadro 29Quadro 29Quadro 29Quadro 29
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Exportação dos Programas/Linhas de Exportação dos Programas/Linhas de Exportação dos Programas/Linhas de Exportação dos Programas/Linhas de Exportação em 2006em 2006em 2006em 2006em 2006

lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC SEDNB SEDNB SEDNB SEDNB SEDNB latoT latoT latoT latoT latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

ratropxETAF x x x x 691 184.575.927.1 691 184.575.927.1 %57,44 %84,99

oãçatropxEREGORP 802 928.745.6 43 496.325.2 x x 242 325.170.9 %52,55 %25,0

LATOT 802 928.745.6 43 496.325.2 691 184.575.927.1 834 400.746.837.1 %00,001 %00,001

)%(latoT %94,74 %83,0 %67,7 %51,0 %57,44 %84,99 %00,001 %00,001

Quadro 30Quadro 30Quadro 30Quadro 30Quadro 30
Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento dos Programas/Linhas de Exportação dos Programas/Linhas de Exportação dos Programas/Linhas de Exportação dos Programas/Linhas de Exportação dos Programas/Linhas de Exportação  em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002 )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

ratropxETAF 802 143.681.3 691 575.927.1 %77,5- %27,54-

oãçatropxEREGORP 011 090.6 242 270.9 %00,021 %79,84

LATOT 813 134.291.3 834 746.837.1 %47,73 %45,54-

Comentários:
1. Os campos marcados com “x” não são operados pelas instituições financeiras correspondentes.

(R$ mil)
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0002 0002 0002 0002 0002 1002 1002 1002 1002 1002 2002 2002 2002 2002 2002 3002 3002 3002 3002 3002 4002 4002 4002 4002 4002 5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

ratropxETAF x x x x 052 944.232.1 681 485.629 281 316.745.2 802 143.681.3 691 575.927.1

REGORP
oãçatropxE x x x x x x x x 33 070.2 011 090.6 242 270.9

LATOT x x x x 052 944.232.1 681 485.629 512 386.945.2 813 134.291.3 834 746.837.1

otnemicserc%
onaaona x x x x - - 06,52- 28,42- 95,51 71,571 19,74 12,52 47,73 45,54-

Quadro 31Quadro 31Quadro 31Quadro 31Quadro 31
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportação de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Comentários:
1. O Programa FAT Exportar passou a operar a partir de 2002;
2. A Linha de Crédito PROGER Exportação passou a operar a partir de 2004;

Quadro 32Quadro 32Quadro 32Quadro 32Quadro 32
Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio dos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportação em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

6002 6002 6002 6002 6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002
oteT oteT oteT oteT oteT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

ratropxETAF 691 575.927.1 428.8 %7,44 %5,99 rolavedetimiláhoãN

oãçatropxEREGORP 242 270.9 73 %3,55 %5,0 00,000.052

LATOT 834 746.837.1 079.3 %0,001 %0,001

(R$ mil)

(R$ mil)
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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Figura 23Figura 23Figura 23Figura 23Figura 23
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas para Exportaçãodos Programas/Linhas para Exportaçãodos Programas/Linhas para Exportaçãodos Programas/Linhas para Exportaçãodos Programas/Linhas para Exportação de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Quantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de Operações

Figura 24Figura 24Figura 24Figura 24Figura 24
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas para Exportaçãodos Programas/Linhas para Exportaçãodos Programas/Linhas para Exportaçãodos Programas/Linhas para Exportaçãodos Programas/Linhas para Exportação de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006
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PROGER Exportação;  9.072 ; 
0,52%FAT Exportar;  1.729.575 ; 

99,48%

FAT Exportar;  196 ; 44,75%

PROGER Exportação;  242 ; 
55,25%

Figura 25Figura 25Figura 25Figura 25Figura 25
Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações dos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportação em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

Figura 26Figura 26Figura 26Figura 26Figura 26
Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados dos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportaçãodos Programas/Linhas de Exportação em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006
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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Programas e Linhas do Setor de
 InoInoInoInoInovvvvvação e Difusão ação e Difusão ação e Difusão ação e Difusão ação e Difusão TTTTTecnológicaecnológicaecnológicaecnológicaecnológica

FAT Pró-Inovação (FINEP)
PROGER Professor

FAT Inclusão Digital
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Informe PRPRPRPRPROGEROGEROGEROGEROGER

Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica:Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica:Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica:Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica:Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica:

Setor de atividade que abrange as pequenas, médias e grandes e empresas nacionais de
reconhecido potencial multiplicador de empregos, empresas incubadas, de impacto nas
cadeias produtivas, de base tecnológica e de comercialização pioneira; pequenas, médias e
grandes empresas nacionais de engenharia consultiva de reconhecido potencial assertivo;
pessoas físicas; e professores do ensino fundamental e médio da rede pública e privada.
As bases operacionais dos Programas/Linhas estão regulamentadas pelas resoluções nos

233/2000, 310/2002 e 435/2005, contempladas e detalhadas em planos de trabalho de
cada instituição financeira operadora.

/samargorP /samargorP /samargorP /samargorP /samargorP
sahniL sahniL sahniL sahniL sahniL

oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE ozarP ozarP ozarP ozarP ozarP ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB

oãçavonI-órPTAF ,saneuqep:acigólonceTesaB
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odicehnoceredsianoican
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acigóloncetesabed,savitudorp
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,saneuqep:otnemitsevnI-érP
saserpmesednargesaidém
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Quadro 33Quadro 33Quadro 33Quadro 33Quadro 33
Principais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão TecnológicaPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão TecnológicaPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão TecnológicaPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão TecnológicaPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica
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...........................................................................

0002 0002 0002 0002 0002 1002 1002 1002 1002 1002 2002 2002 2002 2002 2002 3002 3002 3002 3002 3002 4002 4002 4002 4002 4002 5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

oãçavonI-órPTAF
)PENIF(

01 789.91 7 607.5 - 52 145.642 - - 66 733.337 84 399.743

rosseforPREGORP
acitámrofnI.piuqE-

937.23 307.47 414.71 072.04 408.31 593.33 529.01 640.82 385.11 643.03 111.71 692.54 395.02 791.45

latigiDoãsulcnITAF x x x x x x x x x x 092.1 715.1 310.01 006.11

LATOT 947.23 096.49 124.71 679.54 408.31 593.33 059.01 785.472 385.11 643.03 764.81 051.087 456.03 097.314

onaotnemicserc%
onaa

08,64- 54,15- 67,02- 63,72- 86,02- 42,227 87,5 59,88- 34,95 58,0742 99,56 69,64-

Quadro 34Quadro 34Quadro 34Quadro 34Quadro 34
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Quadro 35Quadro 35Quadro 35Quadro 35Quadro 35
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica em 2006em 2006em 2006em 2006em 2006

lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC PENIF PENIF PENIF PENIF PENIF latoT latoT latoT latoT latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

)PENIF(oãçavonI-órPTAF x x x x 84 688.299.743 84 688.299.743 %81,0 %26,38

rosseforPREGORP 474.91 513.837.15 911.1 853.954.2 x x 395.02 376.791.45 %56,87 %20,31

latigiDoãsulcnI 624.5 288.971.6 611 901.897.7 x x 245.5 199.779.31 %71,12 %63,3

LATOT 009.42 791.819.75 532.1 764.752.01 84 688.299.743 381.62 155.861.614 %00,001 %00,001

)%(latoT %01,59 %29,31 %27,4 %64,2 %81,0 %26,38 %00,001 %00,001

Quadro 36Quadro 36Quadro 36Quadro 36Quadro 36
Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002 )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

)PENIF(oãçavonI-órPTAF 66 733.337 84 399.743 %72,72- %55,25-

rosseforPREGORP 111.71 692.54 395.02 791.45 %53,02 %56,91

latigiDoãsulcnITAF 092.1 715.1 310.01 006.11 %02,676 %76,466

LATOT 771.71 336.877 146.02 091.204 %71,02 %53,84-

Comentários:
1. Os campos marcados com “x” não são operados pelas instituições financeiras correspondentes.

Comentários:
1. A Linha de Crédito Especial FAT Inclusão Digital passou a operar a partir de 2005;

(R$ mil)

(R$ mil)
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Figura 27Figura 27Figura 27Figura 27Figura 27
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Quantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de Operações

Figura 28Figura 28Figura 28Figura 28Figura 28
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Valores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores Contratados
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Quadro 37Quadro 37Quadro 37Quadro 37Quadro 37
Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio dos Programas/Linhas para Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas para Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas para Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas para Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas para Inovação e Difusão Tecnológica em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

6002 6002 6002 6002 6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002
oteT oteT oteT oteT oteT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

)PENIF(oãçavonI-órPTAF 84 399.743 58,9427 %61,0 %01,48

01$RétA:acigólonceTesaB
;aserpmeropseõhlim

5$RétA:otnemitsevnI-érP
.aserpmeropseõhlim

rosseforPREGORP 395.02 791.45 36,2 %81,76 %01,31 lim3$RétA

latigiDoãsulcnITAF 310.01 006.11 61,1 %66,23 %08,2 aosseprop00,002.1$RétA
acisíf

LATOT 456.03 097.314 05,31 %00,001 %00,001

Figura 29Figura 29Figura 29Figura 29Figura 29
Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

Figura 30Figura 30Figura 30Figura 30Figura 30
Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados dos Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológicados Programas/Linhas de Inovação e Difusão Tecnológica em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

Inclusão Digital; 10.013; 32,66%

FAT Pró-Inovação (FINEP); 48; 
0,16%

Professor - equip. informática; 
20.593; 67,18%

Inclusão Digital; 11.600; 2,80%

Professor - equip. informática; 
54.197; 13,10%

FAT Pró-Inovação (FINEP); 347.993; 
84,10%

(R$ mil)
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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Programas e Linhas do Setor de
 PPPPPolítica Industrialolítica Industrialolítica Industrialolítica Industrialolítica Industrial

FAT Fomentar
FAT Integrar Centro-Oeste

FAT Giro Setorial
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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Programas/Linhas de Política IndustrialProgramas/Linhas de Política IndustrialProgramas/Linhas de Política IndustrialProgramas/Linhas de Política IndustrialProgramas/Linhas de Política Industrial

Setor de atividade que abrange as micro e pequenas empresas privadas nacionais ou estran-
geiras, instaladas, com sede e administração no Brasil; empresas industrias exportadoras
intensivas em mão-de-obra, integrantes dos setores Couro-Calçadista e de Máquinas e
Implementos Agrícolas; pessoas jurídicas de direito privado. As bases operacionais dos Progra-
mas/Linhas estão regulamentadas pelas resoluções nos 345/2003, 371/2003 e  493/2006,
contempladas e detalhadas em planos de trabalho de cada instituição financeira operadora.

/samargorP /samargorP /samargorP /samargorP /samargorP
sahniL sahniL sahniL sahniL sahniL

oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE soriecnanifsogracnE ozarP ozarP ozarP ozarP ozarP ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB ocnaB

ratnemoFTAF :saserpmEsaneuqePeorciM
saserpmesaneuqepesorciM

uosianoicansadavirp
moc,sadalatsni,sariegnartse

.lisarBonoãçartsinimdaeedes
:saserpmEsednarGesaidéM

saserpmesednargesaideM
uosianoicansadavirp

moc,sadalatsni,sariegnartse
.lisarBonoãçartsinimdaeedes

saneuqePeorciM
saserpmE

seõhlim01$Réta:BB
edetimiláhoãn:SEDNB

rolav

sednarGesaidéM
saserpmE

seõhlim04$Réta:BB
edetimiláhoãn:SEDNB

rolav

saserpmEsaneuqePeorciM
aa%5,5+PLJT

saserpmEsaidéM
aa%5,5+PLJT

saserpmEsednarG
aa%5,5+PLJT:BB

seõçarenumersiamPLJT:SEDNB
oriecnanifetnegaodeSEDNBod
.)sateridniseõçarepoedosacon(

sesem48étA BB
SEDNB

rargetnITAF
etseO-ortneC

otieridedsacidírujsaosseP
.odavirp

ropseõhlim02$RétA
rodamot

:etropoidémedsaserpmE
onaoa%21

:etropednargedsaserpmE
onaoa%41

:otnemitsevnI
sona21éta

origedlatipaC
:odaicossa
sona3éta

BB

lairoteSoriGTAF sairtsudnisaserpmE
mesavisnetnisarodatropxe

sodsetnargetni,arbo-ed-oãm
edeatsidaçlaC-oruoCserotes

sotnemelpmIesaniuqáM
.salocírgA

saneuqePeorciM
:saserpmE

ropseõhlim2,1$RétA
oãçarepo

sednarGesaidéM
:saserpmE

ropseõhlim5$RétA
oãçarepo

saserpmEsaneuqePeorciM
:BB

;aa%8,2+PLJT
:AXIAC

;aa%5,2+PLJT:A,AAocsiR
;aa%8,2:C,BocsiR

saserpmEsednarGesaidéM
:BB

;aa%5,2+PLJT:B,A,AAocsiR
;aa%8,2:CocsiR

:AXIAC
;aa%5,2+PLJT:A,AAocsiR

.aa%8,2:C,BocsiR

sesem42étA BB
AXIAC

Quadro 38Quadro 38Quadro 38Quadro 38Quadro 38
Principais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Política IndustrialPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Política IndustrialPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Política IndustrialPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Política IndustrialPrincipais Bases Operacionais dos Programas/Linhas de Política Industrial
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0002 0002 0002 0002 0002 1002 1002 1002 1002 1002 2002 2002 2002 2002 2002 3002 3002 3002 3002 3002 4002 4002 4002 4002 4002 5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

ratnemoFTAF x x x x x x 080.4 262.105 509.3 122.288 743.2 55.133.2 970.7 412.021.2

rargetnITAF
etseO-ortneC x x x x x x x x x x 82 753.631 2 070.2

oriGTAF
lairoteS x x x x x x x x x x x x 665.7 345.428.1

LATOT x x x x x x 080.4 262.105 509.3 122.288 573.2 419.764.2 746.41 728.649.3

otnemicserc%
onaaona - - - - - - - - 92,4- 00,67 81,93- 47,971 27,615 39,95

Quadro 39Quadro 39Quadro 39Quadro 39Quadro 39
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrial de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Quadro 40Quadro 40Quadro 40Quadro 40Quadro 40
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Política Industrial dos Programas/Linhas de Política Industrial dos Programas/Linhas de Política Industrial dos Programas/Linhas de Política Industrial dos Programas/Linhas de Política Industrial em 2006em 2006em 2006em 2006em 2006

lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC AXIAC SEDNB SEDNB SEDNB SEDNB SEDNB latoT latoT latoT latoT latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

ratnemoFTAF 801 179.240.901 x x 179.6 547.071.110.2 970.7 617.312.021.2 %33,84 %27,35

etseO-ortneCrargetnITAF 2 096.960.2 x x x x 2 096.960.2 %10,0 %50,0

lairoteSoriGTAF 665.7 606.245.428.1 - - x x 665.7 606.245.428.1 %66,15 %32,64

LATOT 676.7 762.556.539.1 - - 179.6 547.071.110.2 746.41 210.628.649.3 %00,001 %00,001

)%(latoT %14,25 %40,94 %00,0 %00,0 %95,74 %69,05 %00,001 %00,001

Quadro 41Quadro 41Quadro 41Quadro 41Quadro 41
Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento dos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrial em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002 )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

ratnemoFTAF 743.2 755.133.2 970.7 412.021.2 %26,102 %60,9-

etseO-ortneCrargetnITAF 82 753.631 2 070.2 %68,29- %84,89-

lairoteSoriGTAF x x 665.7 345.428.1 - -

LATOT 573.2 419.764.2 180.7 482.221.2 %51,891 %00,41-

Comentários:
1. Os campos marcados com “x” não são operados pelas instituições financeiras correspondentes.

Comentários:
1. O Programa FAT Fomentar passou a operar a partir de 2003;
2. A Linha de Crédito Especial FAT Integrar Centro-Oeste passou a operar a partir de 2005, com prazo de contratação até 31.12.05, sendo que algumas
operações foram lançadas em janeiro de 2006;
3. A Linha de Crédito Especial FAT Giro Setorial passou a operar a partir de 2006.

(R$ mil)

(R$ mil)
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Figura 31Figura 31Figura 31Figura 31Figura 31
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrial de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Quantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de Operações

Figura 32Figura 32Figura 32Figura 32Figura 32
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrial de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Valores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores ContratadosValores Contratados
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Quadro 42Quadro 42Quadro 42Quadro 42Quadro 42
Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio dos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrial em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

6002 6002 6002 6002 6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002
oteT oteT oteT oteT oteT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

ratnemoFTAF 970.7 412.021.2 003 %33,84 %27,35

saserpmEsaneuqePeorciM
;seõhlim01$Réta:BB

rolavedetimiláhoãn:SEDNB
saserpmEsednarGesaidéM

;seõhlim04$Réta:BB
rolavedetimiláhoãn:SEDNB

etseO-ortneCrargetnITAF 2 070.2 530.1 %10,0 %50,0 seõhlim02$RétA

lairoteSoriGTAF 665.7 345.428.1 142 %66,15 %32,64

:saserpmEsaneuqePeorciM
oãçareporopseõhlim2,1$RétA

:saserpmEsednarGesaidéM
oãçareporopseõhlim5$RétA

LATOT 746.41 728.649.3 675.1 %00,001 %00,001

Figura 33Figura 33Figura 33Figura 33Figura 33
Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações dos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrial em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

Figura 34Figura 34Figura 34Figura 34Figura 34
Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados dos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrialdos Programas/Linhas de Política Industrial em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

FAT Giro Setorial;  7.566 ; 
51,66%

FAT Fomentar;  7.079 ; 48,33%

FAT Integrar Centro-Oeste;  2 ; 
0,01%

FAT Giro Setorial;  1.824.543 ; 
46,23%

FAT Integrar Centro-Oeste; 
2.070 ; 0,05%FAT Fomentar;  2.120.214 ; 

53,72%

(R$ mil)
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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Programas e Linhas da
 ÁrÁrÁrÁrÁrea Rea Rea Rea Rea Rurururururalalalalal

PROGER Rural
PRONAF

FAT Integrar - Rural
FAT Giro Rural

FAT Giro Cooperativo Agropecuário
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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

Programas/Linhas da Área RuralProgramas/Linhas da Área RuralProgramas/Linhas da Área RuralProgramas/Linhas da Área RuralProgramas/Linhas da Área Rural

Setor de atividade que abrange produtores rurais, mulheres agricultoras integrantes de uni-
dades familiares de produção e fornecedores de insumos/serviços rurais, inclusive coopera-
tivas agropecuárias e fornecedores de máquinas, tratores e equipamentos agrícolas. As bases
operacionais dos Programas/Linhas estão regulamentadas pelas resoluções nos 82/1995, 93/
1995, 371/2003, 444/2005 e 488/2006, contempladas e detalhadas em planos de trabalho
de cada instituição financeira operadora.

/samargorP /samargorP /samargorP /samargorP /samargorP
sahniL sahniL sahniL sahniL sahniL

oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB oiráicifeneB leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT leváicnanifoteT
sogracnE sogracnE sogracnE sogracnE sogracnE
soriecnanif soriecnanif soriecnanif soriecnanif soriecnanif
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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

0002 0002 0002 0002 0002 1002 1002 1002 1002 1002 2002 2002 2002 2002 2002 3002 3002 3002 3002 3002 4002 4002 4002 4002 4002 5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

laruRREGORP 711.91 170.981 922.31 808.621 193.45 870.335 619.71 127.072 301.9 141.422 306.2 503.86 016.2 027.86

FANORP 067.776 523.027.1 934.426 086.306.1 810.216 015.946.1 139.093 009.892.1 467.911 692.187 803.693 343.827.1 103.683 514.342.2

-rargetnITAF
laruR x x x x x x x x 36 134.13 067 645.392

laruRoriGTAF x x x x x x x x x x 430.1 972.535 993.6 209.180.2

.pooCoriGTAF
oiráuceporgA x x x x x x x x x x x x 72 567.33

LATOT 778.696 693.909.1 866.736 884.037.1 904.666 885.281.2 748.804 126.965.1 039.821 868.630.1 507.004 374.526.2 733.593 208.724.4

otnemicserc%
onaaona 00,0 00,0 05,8- 73,9- 15,4 31,62 56,83- 80,82- 64,86- 49,33- 97,012 12,351 43,1- 56,86

Quadro 44Quadro 44Quadro 44Quadro 44Quadro 44
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Rural de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Comentários:
1. A Linha de Crédito Especial FAT Integrar - Rural passou a operar a partir de 2004, com prazo até 31.12.2005;
2. A Linha de Crédito Especial FAT Giro Rural passou a operar a partir de 2005;
3. A Linha de Crédito Especial FAT Giro Cooperativo Agropecuário passou a operar a partir de 2006.

Quadro 45Quadro 45Quadro 45Quadro 45Quadro 45
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas da Política Industrial dos Programas/Linhas da Política Industrial dos Programas/Linhas da Política Industrial dos Programas/Linhas da Política Industrial dos Programas/Linhas da Política Industrial em 2006em 2006em 2006em 2006em 2006

lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB SEDNB SEDNB SEDNB SEDNB SEDNB latoT latoT latoT latoT latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT )%(latoT

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

laruRREGORP 016.2 499.917.86 x x 016.2 499.917.86 %66,0 %55,1

FANORP 202.273 409.464.211.2 990.41 324.059.031 103.683 723.514.342.2 %17,79 %76,05

laruR-rargetnITAF - - x x - - %00,0 %00,0

laruRoriGTAF 532.5 874.888.648.1 461.1 931.310.532 993.6 716.109.180.2 %26,1 %20,74

.pooCoriGTAF
oiráuceporgA 72 225.467.33 x x 72 225.467.33 %10,0 %67,0

latoT 470.083 898.738.160.4 362.51 265.369.563 733.593 064.108.724.4 %001 %001

)%(latoT %41,69 %37,19 %68,3 %72,8 %00,001 %00,001 - -

Comentários:
1. Os campos marcados com “x” não são operados pelas instituições financeiras correspondentes.

(R$ mil)
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Figura 35Figura 35Figura 35Figura 35Figura 35
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Rural de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006

Quantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de OperaçõesQuantidade de Operações

Figura 36Figura 36Figura 36Figura 36Figura 36
Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho Desempenho dos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Rural de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006 de 2000 a 2006
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Quadro 46Quadro 46Quadro 46Quadro 46Quadro 46
Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento Crescimento dos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Rural em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002 )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC )%(otnemicserC

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

laruRREGORP 306.2 503.86 016.2 027.86 %72,0 %16,0

FANORP 803.693 343.827.1 103.683 514.342.2 %35,2- %08,92

laruR-rargetnITAF 067 645.392 - - - -

laruRoriGTAF 430.1 972.535 993.6 209.180.2 %68,815 %49,882

oiráuceporgAovitarepooCoriGTAF x x 72 567.33 - -

LATOT 507.004 374.526.2 733.593 208.724.4 %43,1- %56,86

Quadro 47Quadro 47Quadro 47Quadro 47Quadro 47
Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio dos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Rural em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

6002 6002 6002 6002 6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002 )%(6002

.pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV oidéMrolaV .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q .pO.Q rolaV rolaV rolaV rolaV rolaV

laruRREGORP 016.2 027.86 62 %66,0 %55,1

FANORP 103.683 514.342.2 6 %17,79 %76,05

larur-rargetnITAF - - - - -

laruRoriGTAF 993.6 209.180.2 523 %26,1 %20,74

oiráuceporgAovitarepooCoriGTAF 72 567.33 152.1 %10,0 %67,0

LATOT 733.593 208.724.4 11 %00,001 %00,001

(R$ mil)

(R$ mil)

Comentários:
1. A Linha de Crédito Especial FAT Integrar - Rural passou a operar a partir de 2004, com prazo até 31.12.2005;
2. A Linha de Crédito Especial FAT Giro Rural passou a operar a partir de 2005;
3. A Linha de Crédito Especial FAT Giro Cooperativo Agropecuário passou a operar a partir de 2006.
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Figura 37Figura 37Figura 37Figura 37Figura 37
Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações Quantidade de Operações dos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Rural em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

Figura 38Figura 38Figura 38Figura 38Figura 38
Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados Valores Contratados dos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Ruraldos Programas/Linhas da Área Rural em 2006 em 2006 em 2006 em 2006 em 2006

FAT Giro Agropecuário;  27 ; 
0,01%

FAT Integrar - rural;  -   ; 0,00%

PRONAF;  386.301 ; 97,71%

PROGER Rural;  2.610 ; 0,66%

FAT Giro Rural;  6.399 ; 1,62%

FAT Giro Agropecuário; 
33.765 ; 0,76%

FAT Integrar - rural;  -   ; 0,00%

PRONAF;  2.243.415 ; 50,67%

PROGER Rural;  68.720 ; 
1,55%

FAT Giro Rural;  2.081.902 ; 
47,02%
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InadimplênciaInadimplênciaInadimplênciaInadimplênciaInadimplência
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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

InadimplênciaInadimplênciaInadimplênciaInadimplênciaInadimplência

O índice de inadimplência no PROGER Urbano, medido em dezembro de 2006, foi de
5,6%, de acordo com relatórios fornecidos pelos agentes financeiros operadores do Progra-
ma. De dezembro/2002 a dezembro/2006 o pico da inadimplência aconteceu em dezem-
bro/2003, com índice de 10,6%. Desde então a redução foi de 5 pontos percentuais. Em se
tratando de programa público de fomento ao crédito produtivo, os atuais 5,6% estão com-
patíveis com o mercado que, segundo o Banco Central, fechou 2006 com 5,0%.

etnegA etnegA etnegA etnegA etnegA
oriecnaniF oriecnaniF oriecnaniF oriecnaniF oriecnaniF

orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD orbmezeD

2002 2002 2002 2002 2002 3002 3002 3002 3002 3002 4002 4002 4002 4002 4002 5002 5002 5002 5002 5002 6002 6002 6002 6002 6002

BB 8,5 7,9 9,9 8,7 8,3

BNB 2,8 7,21 1,5 3,4 0,3

AXIAC 8,8 7,9 7,9 8,8 8,9

ASAB - - - 4,0 2,1

LAREG 4,7 6,01 7,9 0,8 6,5

odacreM 4 2,4 6,3 2,4 0,5

Quadro 48Quadro 48Quadro 48Quadro 48Quadro 48
Percentual de inadimplência de 2002 a 2006Percentual de inadimplência de 2002 a 2006Percentual de inadimplência de 2002 a 2006Percentual de inadimplência de 2002 a 2006Percentual de inadimplência de 2002 a 2006

Figura 39Figura 39Figura 39Figura 39Figura 39
Inadimplência: PROGER e Mercado - 2002 a 2006Inadimplência: PROGER e Mercado - 2002 a 2006Inadimplência: PROGER e Mercado - 2002 a 2006Inadimplência: PROGER e Mercado - 2002 a 2006Inadimplência: PROGER e Mercado - 2002 a 2006

A partir do pico (dezembro/2003) a curva se reverte e atinge seu menor índice em dezem-
bro/2006: 5,6%, equivalentes à redução de quase 50% no período, e se aproxima do
mercado, com tendência de alcança-lo, conforme o gráfico acima.

Por outro lado, em alguns casos pontuais persistem índices muito elevados, o que preocupa,
pois, na medida em que o empreendimento financiado não prospera os resultados sociais
esperados ficam comprometidos. Os casos mais graves estão relacionados na tabela a seguir.
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...........................................................................

Quadro 49Quadro 49Quadro 49Quadro 49Quadro 49
Percentual de inadimplência de 2002 a 2006Percentual de inadimplência de 2002 a 2006Percentual de inadimplência de 2002 a 2006Percentual de inadimplência de 2002 a 2006Percentual de inadimplência de 2002 a 2006

otidérCedahniL otidérCedahniL otidérCedahniL otidérCedahniL otidérCedahniL lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB lisarBodocnaB laredeF.EaxiaC laredeF.EaxiaC laredeF.EaxiaC laredeF.EaxiaC laredeF.EaxiaC

1 larebiLlanoissiforP %12,21 %96,92

2 rosseforPREGORP %36,61 %71,48

3 oãçurtsnoCedlairetaMTAF %99,11 %15,21

4 ralupoProdedneerpmETAF %26,53 %09,53

5 rodedneerpmEovoNREGORP %81,55

6 acnarBahniL-TAF %05,99

7 JP-otnemaicnanifeR %39,41

8 FP-otnemaicnanifeR %07,15

Comentários:
1. BNB e BASA não tiveram registros de índice de 2 dígitos;
2. Itens 5 – Novo Empreendedor e 6 – Linha Branca: não constam do relatório do BB;
3. Itens 7 e 8 – Refinanciamento: a Caixa não refinancia com recursos do FAT.

Embora o risco operacional seja do agente financeiro, a quase totalidade dos financiamentos de
investimento no Banco do Brasil, no âmbito do PROGER Urbano, é garantida pelo FUNPROGER,
à base de 80% dos valores financiados, respeitados os tetos da linha e do Fundo. A Caixa utiliza
o FUNPROGER somente nas linhas de crédito especiais com 100% de garantia, em parceria
com o FAMPE, como é o caso do Jovem Empreendedor. Por outro lado, vale repetir que opera-
ções com mais de 60 dias de vencidas dificilmente estariam alcançando os objetivos sociais da
política pública de emprego, partindo-se do princípio de que o empreendedor não deixaria de
honrar seus compromissos pelo simples propósito de não pagar. A tabela a seguir mostra os
índices consolidados e com detalhamento por linha de crédito e por agente financeiro.
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Coordenação dos Programas de Geração de Emprego e Renda - CPROGER

/AMARGORP /AMARGORP /AMARGORP /AMARGORP /AMARGORP
otidérCedahniL otidérCedahniL otidérCedahniL otidérCedahniL otidérCedahniL

LISARBODOCNAB LISARBODOCNAB LISARBODOCNAB LISARBODOCNAB LISARBODOCNAB LAREDEFACIMÔNOCEAXIAC LAREDEFACIMÔNOCEAXIAC LAREDEFACIMÔNOCEAXIAC LAREDEFACIMÔNOCEAXIAC LAREDEFACIMÔNOCEAXIAC ETSEDRONODOCNAB ETSEDRONODOCNAB ETSEDRONODOCNAB ETSEDRONODOCNAB ETSEDRONODOCNAB AINOZAMAADOCNAB AINOZAMAADOCNAB AINOZAMAADOCNAB AINOZAMAADOCNAB AINOZAMAADOCNAB LATOT LATOT LATOT LATOT LATOT

.veDodlaS osartAmE ecidnÍ .veDodlaS osartAmE ecidnÍ .veD.dlS osartA ecidnÍ .veD.dlS osartA ecidnÍ .veDodlaS osartAmE ecidnÍ

otnemitsevnI-EP&M 893.275.617.2 139.468.201 8,3 050.957.473.1 140.868.911 7,8 009.787.3 004.643 1,9 055.644.71 736.661 0,1 798.565.211.4 900.642.322 4,5

oriGedlatipaC-EP&M 726.961.57 272.368.9 1,31 142.278.612 867.762.52 7,11 005.69 009.4 1,5 817.986 055 1,0 580.828.292 194.631.53 0,21

esavitarepooC
seõçaicossA 967.306.012 635.514.8 0,4 - - - 002.192.34 006.880.1 5,2 921.63 - - 890.139.352 631.405.9 7,3

larebiLlanoissiforP 877.754.13 367.938.3 2,21 590.820.27 814.383.12 7,92 - - - 248.14 162 6,0 517.725.301 244.322.52 4,42

rosseforPREGORP 344.979.86 795.174.11 6,61 811.743.21 919.293.01 2,48 - - - - - - 165.623.18 715.468.12 9,62

acnarBahniL-TAF - - - 740.755 605.455 5,99 - - - - - - 740.755 605.455 5,99

-omsiruTREGORP
otnemitsevnI 881.490.48 882.475.2 1,3 822.619.51 927.982 8,1 - - - 584.805 99 0,0 109.815.001 611.468.2 8,2

-omsiruTREGORP
oriGedlatipaC 254.801 - - 997.263 347.51 3,4 - - - - - - 152.174 347.51 3,3

edlairetaMTAF
oãçurtsnoC 811.365.292 638.280.53 0,21 701.316.09 804.133.11 5,21 - - - - - 622.671.383 442.414.64 1,21

latigiDoãsulcnITAF - - - 838.094.4 668.362 9,5 - - - - - - 838.094.4 668.362 9,5

)sortuo(oãçatibaH-TAF - - 938.312.443 142.645.21 6,3 - - - - - - 938.312.443 142.645.21 6,3

oãçatropxE-TAF 596.678.4 808.51 3,0 362.129.1 492.212 0,11 - - - - - - 759.797.6 201.822 4,3

ralupoP.dneerpmE 484.634.54 045.381.61 6,53 845.426.9 450.554.3 9,53 - - - - - - 230.160.55 495.836.91 7,53

rodedneerpmEovoN - - - 990.279.8 741.159.4 2,55 - - - - - - 990.279.8 741.159.4 2,55

lairoteSoriG 648.827.794.1 843.196 0,0 - - - - - - - - - 648.827.794.1 843.196 0,0

.P-otnemaicnanifeR
acidíruJ 667.117.4 113.307 9,41 - - - - - - - - - 667.117.4 113.307 9,41

.P-otnemaicnanifeR .P-otnemaicnanifeR .P-otnemaicnanifeR .P-otnemaicnanifeR .P-otnemaicnanifeR
acisíF acisíF acisíF acisíF acisíF 099.867 785.793 7,15 - - - - - - - - 099.867 785.793 7,15

LATOT 255.170.330.5 718.301.291 8,3 272.876.251.2 531.235.012 87,9 006.571.74 009.934.1 1,3 327.227.81 745.761 9,0 741.846.152.7 993.342.404 6,5

Quadro 50Quadro 50Quadro 50Quadro 50Quadro 50
Inadimplência por Agente e ProgramaInadimplência por Agente e ProgramaInadimplência por Agente e ProgramaInadimplência por Agente e ProgramaInadimplência por Agente e Programa

Apesar da redução de 30% na inadimplência geral do Programa (de 8,0% em dezembro/
2005 para 5,6% em dezembro/2006) alguns casos pontuais persistem e preocupam:

· FAT-Linha Branca - linha extinta - Caixa: 99,5%; BB não informou;
· PROGER Novo Empreendedor - linha desativada: Caixa: 55,2%; BB não informou;
· PROGER Professor: 26,9% (BB = 16,6% e Caixa = 84,2%;
· Profissional Liberal: 24,4% (BB = 12,2% e Caixa = 29,7%);
· Refinanciamento Pessoa Jurídica: BB 14,9% (Caixa não refinancia);
· Refinanciamento Pessoa Física: BB 51,70 (Caixa não refinancia).

Fonte: Relatórios Enviados pelos Bancos
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